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MDB PEDE URGÊNCIA HOJE 
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Foto Agência Nacional 
O presidente Alfrelo Stroessner, do Paraguai, disse ontem 


ru : , 
Espírito fratern al ao regressar a Assunção, que o Brasil vai ficando cada dia 
mais perto de seu pais, € que o povo paraguaio, paralela- 

mente ao alto espirito de fraternidade desenvolvido pelo govémno, cada dia mais aproxima seu coração ao do povo 
brasuesro O chefe do govêrno paraguaio passou um dia em Uberaba, onde manteve encontro com o marechal 
Costa € Silva e foi homenageado pelas autoridades locais. Ao ernvarrar de volta para seu país, na manhã de qntem, 
recebeu as honras de estilo de um contingente da Polícia Militar de Minas Gerais (“Painel”, página 4) 


da Saúde, 


0 ministro interino = :::: 


disse que o caso das esterilizações PS USA empre 
| americanos no interior do Maranhão deverá ser entregue ao Ministério 
da Justiça para as providências legais, “por constituir-se em atentado 
à nossa soberania”. (Página 2) 








Pereira volta 
e é prêso 

(Leia na página 2) 
Costa dá 
mais remédios 


("Política de Brasília”, 
página 2) 


Tribunal para rever 
cassações divide STM 


(Leia na pógina 3) 
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Germano e Giovanna 
casam a 20 e vêm logo 


(Leia na pógina 2) 


” oe ue E s k e ; j 4 9 ç E: 
macton. e 
Abreu Sodré garante Â Confederação Nacional dos Profissionais Liberais CEiDonion, esp E e | eguros: : Im 
nova diretoria que é presidida pelo sr. Findaro Machado Sobrinho. Estiveram 


greve em São Paulo rresentes os ministros Jarbas Passarinho, do Trabalho, e Gama e Silva, da do astândalo 


Justiça que destacaram o papel do profissional liberal na sociedade moderna ; , 
(Pagina 2) (Hedy!l Rodrigues Valle 


informa, pág. 7) 





(Leio na pógina 2) 








AMÉRICA CENTRAL JÁ TEM SUA “FÔRÇA DE PAZ” 
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velvendo um | mepartamento de assistência 
E Social do Estado rumassem pa, 
são ele ra aquela vila operária a fla 
mentos hábeis e “bonsinhos” e que na épocs do govérmo | de entrogar alimentos e agusa. 
nunca a vos. jamais fiseram um protesto, lhos às famílias dos grevistas. 
ro total DD AE o 
e ande bu Do pião a 
homens que sempre estiveram em “cima do mur” é que Jesus volia e é 
me dugisaram po sibema qurroNtaia 6 mA 
sas du rat do Dame didico rar ci 
&o numeroso “time do muro” e ns prêso 
de do movimento de de 1964 protes- 
aja re ue io de Clio rt | DOPS no Galeão 
“não extremados”, rp megas rg 
dura. Agora já se k Asc nego mota ca O advogado e economista 
dos e: como não “são de briga”, «o contam com | Jesus Soares Pereira, ex-di- 
duro cpa gu Rca uol raio pd retor da Petrobrás, que se 
olamento continua cada vez ativo, principalmente nos | encuntrava asilago no Ura- 
estados onde seus governos são nitidamente an'L-revalucio- guai d.sde 1964, foi prêso 
nários jamais o confessem. A grande verdade é ontem, às 22 horas, por po- 
que revolucionários, hoje. estão esquecidos lciais oa DOPB, do ssTopor- 
e dm go o aço mv o to do Galsão, quando de- 
É alhos vistos. Que o ministro Lyra a abra Og spent ph pe 
um 
persiga « ninguém, mas também, não acaricie de VARIO” prosodento” de 
oe anterclacicatris o op se una me | Montevidéu 
postas de comando oe exibr os 
que qro ce ig : ame se srt os 
lução tem-se mostruio mais at'va. O ministro Lyra Tava. | Gy, emitido em seu Dome 
res é um homem esclarecido, considerado um intelectua] e na qualidade de funcionário 
das mais brilhantes inteligências do Exército e portanto. da Comissão Econôm ca pa- 
saberá dar postos de comando nos oficiais que renlmente | américa Latina (CE- 
o merecam. Paça isto &r. ministro Lyra Tavares e terá POL), e mesmo tendo expli- 
ao agu Indo. inconficionsimente, a parte bos do Exército cad. que não está incurso 
ARY od nd prio 
pe 
qo: da DO Remi, ma erga da Bão Josh.» | cagis condustram do 
Mega Ed Rog a Pero Ria Re more a nad fds taxi a 
enredo mudo o ren E quer ep mA cujo motorista deram ende- 
dos Ex-Alunos do Bão José. onde Ary Pinho | q do centro da cidade. 
fês O curso secundário, antes de ingrestar na Escola Mi- PRISÃO 
nado para comsndsr o Batalhão Escola de o sr. Jesus Soares 
de um enfario had do comando ra acompanhado de 
unidade ne vila providências para | qua . estava des 
ne defina inda de» dor adia. 2h A afirmado 
FALHIRIC 4 ADOR ts is - a Fegressara ao 
Fo t+ ; por 
Oficiais da 1Dt estão aguardando, anstumimento: às Be et pamenta, 
deco que Be focam prometi per vm copia | reino que o eetara red 
DO qual um ex de uma pequena citado | mocrmtisando Além d'aso, 
do interior e que cabajou votos Brsel Pinheiro e segundo afirmou & um pas- 
seus amigos, é acusado de ter documentos para | sageiro, não tinha receio de 
arranjar empréstimo na Outra Econômica. e que foi no. qualquer reação, porque os 
pad ogro certa py E uti e Pprerre viam noticiado, com grande 
mma, da euanta é que aDaNdO O juis ds “Triinma “ds ções de autoridades fed*ruts 
Estadual de que todrs os asilados, 
desde que estivessem 





| 


cordenados pela Justica com 
prisão preventiva decretada, 
Ou não fôss:m implicados 


claro — modificar o texto da nova Cons- em Inguér'tos e Sindicân- 
adaptada aos têrmos ds federal, de eriam regressar no 
Castelo Brapos. colsa pp og e dear oa Non 
4 esta os. esrm que acon- 
pr a pedir auxílio so general Tei- | teceriam, 
vencer os estaduais que lhe fasem oposição, a | va suas bagagens, o sr. Je 
Doom “UQnMoNa Oiee ao São TNQUAS qui O pero sus Soares Pereiro se sur- 
ral chegou a mandar um observador à Assembléia para | preendeu com a ação polk 
assistir a uma das sessões em que o assunto foi discutido. | ctaj tentou explicar que ha- 
“ARREGLO” Po gor A Era 
Pp a prisão mulher 
rare ipa grep Cleições pras penso Do coenpea que o acemnenhava. rece- 
com o sr Paulo Torres e, assim, todo o MDB e grande beu do marido os tokeis, 
da Arena — ôbviamente por trás das cortinas — panhou as hegngens e con 
parlamentor para obstruir s tramitação do projeto da | Elnóose sózinha nara a sua 
nova Constituição estadual, tando ums série fo- residênc'a na Zons Bu! Es- 
bulosa de emendas que caso avróvados tarão e nova ape de Sendo pah 
rr e do Estado do Rio um vordadejro saco de gatos pao Daio Dri 
Mais uma crise no govêrno do ar. Isrhel Pinheiro, Almirante sente 
em Minas Gerais, como se não bastasse o movimento 
que envolve todo o Estado de protesto e solidariedade 
às professoras estaduais que não recebem seus salários ausências para 
há mais de 6 meses. É que a Polícia Militar mineira quer 


encampar a guarda civil com o que não concordam seus 
integrantes. A briga é “de foice” entre as duas corpo- 


rações e Israel Pinheiro, como sempre, querendo DOt&r | « tantos amigos, paroeiros e im. 


H térpretes de Noel Rosa fo- 
panos quentes e minimizar a crise ram convidados, apenão” vinte 
tenham comparecido para reve- 
renciar eua memória e home 

O qmeral Si. Henrique Domingues Fóreis 
NR) 
ceno Sarmento “Almirante” so encerrar viai- 
manter. ontem, velmente emocionado, o “en- 
m São Paulo, contro” com o Museu da 
emcrada reu- Imagem e do comemorou, 
niã, com o 4” na noite de ontem, o 30º ani- 
versário da morte do composi- 

Abreu Sodré tor e poeta de Vila Isabel. 

para debat.rem A pesar de poucas, contudo, 
o esquema de as CIuenaias À dos contempóra- 
uron do neos oe! que compartceram 
paes Cor no salho em que o instalou 
ta e Stt vá e exposição sôbre a vida e 4 
e suDa, obra do autor de “Palpite Infe- 
quando de sua lis”, deram um cunho de sau- 
viagem à copt- | dade e evocação & festa, que se 
al paulista, nos | emeerrou com os presentes can- 
tas té e 17 do ando, em cãro, “As Pastor)- 


ccrrente. O pr: 


steria 





Rennto Murce, Henrique de 


sidente do Re | Mello Mornts ctio de Vinicius, 
pública énsta- Ciro Monteiro, Pedro Castano, 
inrá em São Ademar Casé Brício de Abre 
Paulo, naquela Curios Lentínt, Ataulfo Alves 
icasião, q sd: Homero Dornelas Luis Curi 
z , A Braga «o “João de Bar A! 
do gomérro, es- berto Ribeiro e o próp Y 
mdo prevista, mirante” dentre ontros, reme 
clustr”, uma norarum futos d 1 No 
reunião mi- enc gfir 
t que 
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A 
; 
nb «a 


H 
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iu 
it 
pri 


j 
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| 
| 
É 


para obras sociais e institui, 

o do Ca gem dog 
a 

rege eg inch corto 

prega om m err 

ro Norival Natalino arrecada. 

va o dinheiro. tendo o delega. 


ltar, “prova a ilegalidade da 
prisão ocorrida no dia 10 de 


abril último”, anunciando 
que irá fazer a defesa oral 
do professor no habeas-por- 
pus 
O sr Marcio Alencar im- 
se! habes p tas 
em favor di reEe 
5 Ar.steu Ba Nugue 








A altura os grevistas já 
ma Pre que ada 8 
brica e traz os para 
o trabalho mas recuaram de. 

o 
E e 
vistas. 
DA CLARCK 
4 pouca distância do paleo 


li 
Ri 


É 
sên5 


5 
| 


Profissionais 
Liberais têm 

nova diretoria | 
Em solenidade realizada on- 


tem no auditório da Confede- 
Nacional da Indústria, 


uns 
4! 
338 


l 


apressou-se em 
enviar para a região dois 


que serão tomadas providên - 
das pelo seu Ministéro, que, 
no entender do sr. Luiz Pt- 
res Leal, s:rão transferidas 
provávelmente ao seu col 
ga da Justiça, já que ao da 
Saúde compete apenas tra- 
tar os casos concretos das 
»“ss02s ntingidas fisicamen- 
e. visando sua recuperação 
Fmmitindo ums opinião 
2es508], acha o sr, Luiz Pl- 
res Leai que o assunto en- 
serra certa gravidade, mas 
que parec: estar ocorrendo 
nuita exploração política, 
com objetivo de “promover 
inttacão social”, polis não 
erde como cabível este 
am mises rligica asde ca- 


+ . rtomont - o 
ter emin mente assis- 


em SP 


O nd 

8 

da emprêsa Os 
insistem encam. 

pação da fábrica seria 

transformada fuma 

dos operários. 


linha: Justiça 


O juiz Romeiro Neto de- 
clarou, ontem, &o viajar par 
ra Madri, que o Supremo 
Tribunal Militar“não 
mantém Inha dura, nem 
mele” de ncórdo com êsse 
“u aquele Govérno, “O STM 
mantém sempre a mesma li- 
nha — a linha da Justiça”, 
disse o antigo advogado, 
sultentando que “O Supre- 
mo Tribunal Militar não 
é um tribunal ds excessão, 
me: sim um Tribunal dr 
Justiça,” 

Indagado sóbre as acusa- 
cões do advogado da Cabo 
Arraes de partirfnarão dos 
Jutes do Corsclhn de Ben- 
times nvma di'gência e fn: 
terrogatório do réu, explt- 
cou o sr. Romein; Neto que 
“os  fulzes comnersceram 
apras como observadores”. 


OCULISTA 
DR. SERPA (JOSÉ; 


Consultas diáriamen 


te, das 12 às 17 horas 


Ê As 
A dd 





RIO DE JANEIRO, 5 DE MAIO DE 1967 


Política 
de Brasília 


* DILSON RIBEIRO 


Decreto de Costa dá 
remédio a trabalhador 


O marechal Custa e Bilva assinou decreto ontem 
regulando a prestação de assistência fermacêntica nos 
beneficiários da Previdência Social. O ato governamental, 
composto de 30 artigos. determina que a PS prestará amis. 

. Mncia a seus beneficiários nos seguintes casos: a) quendo 
Se tratar de medicamento básico e específico pera o tra- 
tamento necessário à recuperação do segurado para a volta 


dos Panecis, na fronteira com a Bolívia, posto onde 
há suspeita de infiltração. Também para e fronteira 
de Santa Catarina com o Paragual, na localidade de 
Trail, foram deslocados observadores militares, com o 


1— O presidente Costa e Silva tomou conhecimento da 
manifestação quando se encontrava no interior da resi- 
dência do prefeito de Uberaba. à frente da qual sé haviam 


Replibitop. JE 04 fnianttestantes se haviam 
perfeita ardem, ateridendo a um apélo do prefeito. que, 
entretanto, fisera entrar uma comissão de três estudan. 
tes para tentar um encontro entre bles e o marechal Oos- 
ta e Silva. ; 

3 — O Presidente da República expressou o desejo de 
tr ao encontro dos manfestantes, no Jardim da residência 
do prefeito, mas soube que tles já se haviam retirado e 
mandou vir imediatamente À sua presença & comissão quo 
preiteava a audiência. 


4 — Durante o encontro com o Presidente da Repúbl - 
ca. que recebeu com naturalidade e compreensão q notícia 
do movimento pacífico dos estudantes. og três comprneo- 
tes da comissão comportaram-se de modo Irrepreensivel. 
expondo o problema com inteligência, cordiatimade e tes 
peito, e recebendo do Chefe do Govêrno & promesa de que 
encaminharia o assunto ao exame do ministro da Eduesrão 

5 — Não é exato que os estuiantes se tenham compor 
tado provocadoramente, nem -ue hajam sido meltretedos. 
muito menos que estivesse ferido — romo um torna! mti- 
ciou — um dos integrante« da comissã» recebida afetuosa- 
mente pelo Prestdente da Renública.” 


Iniciado ontem em São Paulo, város +4eputados do 
MDB começaram em Brasília o movimento pars divuigar 
as bases para a formação da “Frente Pariamenter Neeto- 
nalista”, movimento que se destinsva. segundo acentua: 
vam. “a combater os disposit'vos discrelorários impostos 
pelo govêrno do gr. Castelo Branco. Segundo os srtieulado- 
res do movimento, a “FPN” pretende aglutinar pariamen- 
tares da ARENA e do MDB que se “interessem pela volta 
do País à normalidade democrática”. Em sua fare inicial. 
a nova “frente” se empenhará para obter bases populares 
legitimas. tendo sido convocadas tódas as associarões de 
classe, siém de líderes municipais e estaduais nara faze- 
rem parte do movimento. De acórdo com o que adianta- 
vam os deputados emedebistas, tódas as lideruncas vá- 
lidas nacionais, inclusive os srs Leonel Brizolo e João 
Goulart porque acham que, contra o sr. Castelc Branco 
qualquer coisa vale. 


RÁPIDAS 


O ministro Tarso Dutra, da Educação despschou on- 
tem demoradamente com o marechal Conta e Silva. Assus- 
tos em pauta; excedentes e qs sucessivos morin.entos es- 
tudantis, Inclusive o de Uberaba. O chefe do Guvyêrno não 
está gostando das providências do Ministério da Educação 
para debelar à permanente ore entre os jovens e 84 au- 
toridades federais que têm sido inócuas em tólce os sent! 
506 dk Osr. Laiz Pires Leal, que foi secretário do govtr- 
no Carlos Lacerda, assumiu ontem, intesinamer te, o Mi 


notório da Saúde. em face «ig vingem do titular profcs- 
or Leone! Miranda para Genebra t% Em solen'dade rea- 
lizada à tarde no Palácio do Planalto, foi entre rue go Me 
rechal Costa é Silva « titulo de 


Sócio Honorárik do Iate 
Ciubo de Brasil! À entrega foi + peis Comedor 


E vo Bs RX A Capto] Federal está com muit 


Cy 





RIO DE JANEIRO, 5 DE MAIO DE 1967 


MDB pede urgência para o 





= ti o sa e E A sã OS Ta E Tá 
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projeto que revê Segurança 








ed pe + no a o O - 
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FATOS & RUMORES 





EM PRIMEIRA MÃO 





De JOÃO DA SILVA 





O economista Mário Henrique Simonsen está vltimando o “PAEG do 
presidente Costa e Silva”, Isto é, o plano de ação econômica do 
govêrmno que se instalou a 15 de março, data em que “morreu” o plano ante- 


rior do marechal Custelo Branco. 





exam berto afirma que não há nem 
Dia o uma linha a retirar. Embora a 
Brasil está acrescentar as linhas fóssem 
Ga a pe 
terior, o qual, aliás, se 
mente fol executado. en que passa. 
. ficou quase que inteiramen 
no mais curto prazo de auístia  tuição, na próxima semara, de uma CPI papel. Como todos sabem O Os que insistem em dizer que 
Letra er eryrrçoa AR cidiaad o cd capo Doo ndo OR pragieÃo mea rd ora a : o juro bancário baixou de 36 por 
o dota MDB não pre z io. da Câmara Bezer- borar o referido cento ao ano para 34 por cento 
ue con! a formação - rd agandh prem ag - dh ondra até o número ou estão querendo brincar com a 
elal tratar do proble- sar das continuadas declarações des t Bezerra Melo a oferta linhas brasileiras opinião pública, ou estão muito 
mo das camaçõer”, frimndo vozes dando conta que feita a quatro brasileiros, durante o vérno do honrado marechal Cas- mai informados, Os juros conti- 
também não ser a favor da o Prseldenta Cota e fiva não atender tm agesrçeo Onia telo Branco. nuam na casa dos 3 por cento no 
istia, porque impost- hipótese reivindicação. rem dioceses. estudos feitos agora chegaram mês, mais selos, mais comissões, 
ento 1 O O DO Cana So Regi proposta, é claro, foi de pronto repelida, conclusão de que nem manto oii peniio 6p vetaia, dido 
a e ro E é p galinácea Castelo pm sendo caso de 
ue Branco foi 
mm fo defendi dad remete e 
pe amos qelende nriorigade a tendência “levemente liberal 
É Uitar, sr. Eraldo Guei- do govêérno e aos Pola 
Leite, pronunelandiros a A ! Cena o aa metas o OONCDO  cy Ou meMNOS Circulos consido-  cotras”, a coisa é ainda muito 
tia NOS problemas econômicos | Fis, me gs ic temer Gon: Dm emu mano ima 
' os à : “ 
Feceral são Insuscetíveis de O deputado Joaquim Ramos susten- entende que ninguém pode deixar de re- ai a que do- meia ser exibido emCannes não Fito. Nas “financeiras”, o juro 
pecado que piso tou ontem o ponto de vista, segundo o conhecê-lo — que o cumentam a inércia ou lmobilis- deixava de Ns ne pur Et agp RA ge -cos cos bo 
sclareceu qual as fórças políticas devem preocupar- é artificial, inteiramente desajustado da mo administrativo no govémo Sagem de sabed po 
Famerp qrrai nã rea- realidade política brasileira, mas porque, no caso de uma vitória quase levou à falência a indús- 


preco- 
n'za que, no momento, deve procurar-se 


E 
: 
Ê 
: 


Ntos pamitives jpianpada a O oa sie sendo ge ima ps empriraprad Mr pioiha O Pelo que so úls noé berro Bee Costa 4 do o problema das 
&, mesmo quanto À infração QUO MONICA SihaçãO perscitinias No entender do pessedista, a crise res do Ministério da Fazenda, O e Silva desde já tem a sua posi- eat e ns DO nad 
das normas processuais, O parlamentar governista acha que surgida na ARENA já tem uma fórmula nóvo PARG conterá, além da ção resguardada. Além do mais, 


gover- 
do 0 sr. Eraldo Guamoo Me sário que as fórças politicas — MDB e nenhuma hipótese, a diminuição da po- daqueia que, no piano econômi-  terpretada, no exterior, como pari focos era mig 
o colnidos Seja ARENA — adotem uma posição sábia face sição de liderança exercida pelo sr. Er- pregam mNotabili- uma decorrência dessa manifes- Tv Tupl. O juis determinou que 
ares à ação desenvolvida pelo presidente Cos- nane Sátiro mou” o govérno Castelo Branco. tação. a 
Justica Militar e pelo mini , cr anva. JUSTEZA E o marechal Costa e Silva quer a Pool dove pagar a Moncir 
dio RESPONSABILIDADE Figura do alto escalão pesstdista, o lançar o seu “plano” com bas- 5 Qs ii Mo AR e ma 
— O Govérno vai muito bem, mas sr. Joaquim Ramos compreende e defen- tante alardo..., hejo Rei”, dirigido e pro- contrato que o prendia & cam 
para alcançar os seus objetivos necessi- de o chamado grupo dos rebtides da y dusido por Flávio Rangel. “Edipo 
avares estação, 
ta, nesta hora, contar com a colabora- ARENA, por considerar justa a pretensão O A chamada “equipe do mi- Rei” vem de estrondoso sucesso 
ção desinteressada todos aquéles com de ter maior nas decisões - nistro Roberto Campos” (econo- em Curitiba e Pório Alegre, é trá O Moacir Franco deve assinar 
leva | palavra uma minima cota de responsabilidade na partidárias. Não acredita, no entanto, mistas, redatores, burocratas ainda a Recife e Salvador, antes um nôvo contrato hoje, 
vida pública brasileira — disse o sr. Joa- que o descontentamento désse grupo ge- etc.) está deixando, em sua qua- de vir para o Rio. com a Tv Rio, é já está com da 
de Costa à Vila quim Ramos. re crise de profundidade nem termine se totalidade, o quartel-general ta marcada para a estréia: quin- 
do Favorável à reagiutinação do pesse- por pôr em risco a posição de comando do .Ministério do Plane to, O João Condé saudará Giiber- ta-feira próxima, Pelo contrato 
Pedro cupido qu o ima dismo, o sr. Joaquim Ramos acha que o do presidente do partido gover- Uma parte dela foi aproveitada to Amado, amanhã, no banquete que assinará hoje, Moacir Peas. 
da ontem pelo ministro do momento não é oportuno para a tomada nista, sr. Danie] Krieger. . pele chanceler to do Copacabana, comemorativo co receberá 50 milhões de cruzei- 
Exército, general Aurélio de de medidas concretas, de imediato, pois Acha, mesmo, insubstituível o sr. Da- e se dedica à gestação da “dípio- dos seus 80 anos. Lerá uma en- ros por mês, para um programa 
Lira Tavares, na visita que h: palavra de beso sf ego Cos- om ane na presidência e pm macia da prosperidade”. trevista-flash, feita com éle há 
fêz nos comandantes e Silva que o não conse- acentuada franqu úcha, 
principais unidades sedia  quirá vencer as dificuldades nos planos que diz o que pensa quando é preciso que 
das na Vila Militar, econômico-financeiro e dizer, grande las 


impar ci soes o 

política econômico-financel- 

ra do Govérno e anunciou & o Hermógenes Príncipe ma- o confunto da economia nacional sofrerá as 
mudança radical no trato mifestou-se, ontem, profundamente entu- consequêcias positivas da sua aplicação, es- 
dos problemas adminisirati- com o plano de naval  peciaimente “porque vamos deixar de de- 
vos do País, por parte dos do govérno e Silva, através do mi-  pender da estrangeira pars & 
ministros Hélio Beltrão, Má- nistro do Transporte, ar, navegação cabotagem e a longo curso, 
ro David Andressza, Delfim no vê um trabalho positivo, assentado setores nos o país despende, anual- 
Neto e Jarbas Passarinho. ng reais e sólidas e ponto de mente, 500 de dólares, mais da me- 





tranquilidade para os tra- 
balhadores da oris maritima, Globalmente, 


Gudin diz que Castelo não 


O O estado de saúde do grande poeta Manuel 
«Bandeira, anteontem internado no Hospital dos 
Servidores do Estado, está preocupando muito os 
seus amigos e colegas da Academia, * Já voltou de 
Guarapari, onde passou uma temporada nas “areias 
negras”, o ministro Ribeiro da Costa, ex-presiden- 
te do Supremo Tribunal Federal, * Encontrando- 


ceasidade do atual Govêrno 
de, sem abandonar o com- 
dai à inflação, tornar me 
nos ecrescent- a desvalori- 
ratão salarial, não só das 
closses trabalhadoras como 


que não compare- 
çam pelo menos a 50 por cento das sessões está as- 


dcda no que dis respeito ) o se na Avenida Rio Branco do os “velh 
comer conseguiu vencer inflação | e eat mim tema remete em. Topico Ret: Su 


goano de nascimento, ganhou agora o titulo de * 
“cidadão de Pernambuco”. x Blanco trabalhando | 
ativamente para a sua exposição. Deverá ser inau- 
gurada, nos últimos dias de agôsto, na Petite Ga- 
lerie. * Repercutindo muito bem, na Bahia, a idéia 


de dar o título de “cidadão balano” ao “governa- 
io, estão organizando uma esixinha monumental ur 7 a PilDO Allás, não se justifica 


para derrubá-lo do Ministério, no caso do seguro que o governador de um Estado não tenha o título 
de acidentes de trabalho passar pera a área do de cidadão désse Estado... * Conversando na Cl- 
Estado. nelândia: deputado Edilson Távora com jornalis- 
tas Carlos Chagas e Haroldo Hollanda. * A propó- 
sito; uma das boas coisas do canal 13, à noite, é o 
comentário político do jornalista Carlos Chagas. 
* Caminhando apressadamente pela Av. Rio Bran- 
co o dr. Marcelo Garcia, um homem com gabari- 
to de ministro e que o govêrno federal! poderta 
aproveitar em algum cargo-chave de vários setores 





Em depoimento prestado à 
CPI do dólar, o economista 
Eugênio Gudin reconheceu 
que o Govérno Castelo Bran- 
co não coseguiu acabar com 
a inflação, e afirmou que aos 
“essa conquista só poderá 
pertencer a um govérno que 
nãc se preocupe em arrostar 
o ônus da impopularidade” 

Acentuou o er, Eugênio 
Gudin que sempr. que ocor- 
rem reformas cambiais, exis- 
te à possibilidade de quebra 
de siglo, mas ressalvou que 
isso não ocorreu, & seu ver, 
durante a última alreração 
do câmbio, concretizada s 


companhias seguradoras, com o objetivo de derru- 
bá-lo do Ministério do Trabalho? Pois se não tem 

e k o SNI deve ter. Essas poderosas companhias, que 
A SURSAN comunica aos contribuintes, 
que tenham dúvidas ou reclamações quanto 
a cubrsnça de esgôto, do corrente exercício, 
que poderão obter informações, diariamente, 
no horwno de 12 às 16 horas, na sua Divisão 
de Lançamento e Cobrança, à Rua Samta 
Luzia n.º 11 térreo. 








seria O reajuste das taxas 
cambiais de momento a mo 
merio, em uma linha “gl- 
Ruosa” o que impediria a 
especulação em tais dimen- 
sões afastando o perigo das 
quebras de siglo e em con- 


= Mas se o senhor cair por causa disso, ministro, 
será a glorificação da sua vída. Poí se as poderosas 
companhias de seguro conseguirem também o se- 
guro de acidentes será o caso do trabalhador fa- 
zer uma greve geral contra essa espantosa indig- 
nidade. Resista, ministro. Os que só pensam em lu- 


18 de Fevereiro, € APOBLOU, senuência, da constitu ção de - t ] eci * Segunda-feira, na Galeria Santa Rosa, expo 

E TNTY r A : action não montant siena Sist ção q tro e só se alimentam da ganância precisam com- b a, ng E a Santa Rosa, exposi 
) INDISPENSAY EL A APRESENTAÇÃO D Mcetrasimoo"y ide; ra a POR, 7 preender que existe alguém com espírito público ção de 40 desenhos de Caribé, todos sôbre “figuras 
RESFECTIVA GUIA hões d por rvolã Baco a é ALEGAÇ ÃO Ee neste País, capaz de resistir aos bilhões da cor- da Bahia”. * Curiosidade: êsses desenhos foram 
“SÓUCO superior à média + an vai-se id nana “dA | rupção feitos por encomenda de Jorge Amado, seleciona 
: É era Re o ai / resio nt do Sino! : d y ' ara » é o tem to sale - 

Departamento Financeiro PRA ) A dos Bacos da Guana- Eae Ruben Braga (que é o orientador da Gal 
= . de Urbanizarãn e nas ant sr. Jorge Oscar de Ão saber que o sr. Roberto Campos havia de- ra Santa Rosa) e são apresentado elo crítico 

Superintendência de Urhar E BESTRICAS Flores, ass gus ter clarado que “ngora ia tratar de ganhar dinheiro pe Hd a Prado Valadares. + O , B 
Saneamento cd pessoalmente”, um senador exclamou ontem no prin = 


Honroe Quer dizer então que val continuar fa 


” aco A SA [SI 4 É: ? 
VERNI B. EST B. é | NAS - ; sendo o mesmo de sempre? 
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teria de criar a sua, a exemplo 
fos que já n possuem, sob pre- 
texto de não prejudicar os ser- 
viços asistenciais mantidos 
cem o lucro dy Lotero 1-7 

é além do : 
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CAMIOS LAS EMDA Funuagor: 
S/A EDITORA FRIBINA DA IMPRENSA 
Rus do Lavradio 8 . Terme %2 H188 «Réce interna 
Ric de Janeiro - GB 






Loteria e 
descentralização 


shi: 
li 
TRE 


r 
li 


AMFORP, usinas elétricas ve 


falha a memória, às Bantas Ca- 
sas; pelo menos foi o que me 
disse que ia faser, quando fin- 
gu que me consultava, « eu, 
pensando que tratava com um 
homem sério, a sério lhe disse 
que er» ums bos idéia. 


A descentralização não pode 
ser uma vá palavra, e mais um 


idéia, O governador Nelem 
Rockefeller, irmão daquele La- 
vid Rockefeller que o presiden- 
te Costa e Silva fal levado a re- 
ceber como o primeiro estadis- 
ta internacional que o nôvo 
presidente ouviu depois de to- 
mar posse, patrono dos finan- 
ciadores da revolução de 64, 

tem m Emteria Estudual, no 


o do munido 


- - 


Carlos "21 40 








| DIPLOMACIA | 





“Fórça Armada Centro ”— 
êste e o nome dado a uma organização militar 
de caráter supranacional, com ação junto aos 

ises da América Central, criada por um 

de Defesa Centro-Americano. Esta 

Fórça foi criada nos mesmos moldes em que 

cá Estados Unidos preconizam a criação da 

“Fórça Militar Supranacional”. sob a sigla de 
+ 


Fr : 

A decisão para criação da “Fórça Armada 
Centre Americana”, com o objetivo de “com- 
bater os movimentos subversivos naqueles paí- 
ses” foi tomada há cérca de 10 meses e. se- 
gundr se afirma nos meios diplomáticos, “já 
esta em pleno funcionamento” Afirma-se, in- 
clusive que a referida organização mantém 
uma base fixa pars treinamento anti guerri- 
lhas. iocalizada em ponto estratérico de um 
pais centro-americano. 


Esta informação chega ao conhecimento . 


ds opinião pública. quase que ao mesmo tem» 
po com a notícia de que uma exposição de mo- 
tívos, classificada como “confidencial”, do Ita- 
marati, foi enviada à Câmara, propondo & 
Ra DO oo ONPON DEMO MUNDO SO ai 


Voluntário que custear á o 
gm Unificado da Fórça Interamericana 
Como se vé, o Departamento de Estado e o 
Pentrgono continuam se articulando calma- 
mente e, a julgar pelos fatos, tudo leva a crer 
beca tras fa ciranda at 
intervenção Permanente (FIP). 


cê. a respeito. Sabe-se que o atua] govêrmo 
brasileiro é contra a criação da “Fôrça”, en 
tretanto, nenhum pronunciamento, cará- 
ter oficial foi feito até agora. A existência de 
uma “Fórça Armada Centro Americana” e o 
envic da tal exposição de motivos à Câmara, 
pecdinao subvenção para o Comando Unifica- 
do de FIP err io oe vo grand 


julhe Entre os mais votados encon: o em- 
bsixedor Otávio Dias Carneiro, que desde 1963 
encontra-se sem pósto, primeiro licenciado por 


motivos de swúde e, já agora, apenas aguar- 


América Central tem 
Fórca de Paz. 


em funcionamento 


Car. 

MOVIMENTAÇÕES — O ministro Juran- 

dir Carlos Barroso sendo designado para exer- 
de cônsul-geral no Havre, ti 
O presidente Costa e Silva tornou sem efeito O 
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mensagem ao 

ropondo que o diplomata Raul de Castro e 
Erva De Vinosnal passe a exeroor cumulativa» 
PERES. Cai O NDO. Go UN e 
chefia missões junto aos governos 

ps gadiho prngdoo 
*t* O conselheiro 
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ninha Leitão da a 
PEDRO BARROSO 


“Kiel ata que Cato 


manobra para impedir sua convocação 


Informa-se que o marechal Amauri Krusl 
confidencicu a amigos ter obtido noticias segu- 
rar de que o ex-presidente Castelo Branco está 
desenvolvendo esforços, junto ao governador da 
Guanabara para impedir sua convocação para 
a Câmara dos Deputados. Revelou o ex-coman- 


o conde de Metebas faça a reforma 


uma das cláusulas estipula e participação de 
deputados federais no secretariado, e será o 
cumprimento dêsse dispositivo que permitirá a 
convocação do marechal Amauri Kruel. Além 
do comanaante do !] Exército seria beneficia- 
de, também, o professor Lisâneas Maciel, se 
gundc suplente, pois os deputados estão pre- 
tendendo dois lugares na administração, já 
estando, melusive, escolhidos or nomes dos srs. 
Reinaldo Santana e Frasmo Martins Pedro, 
me qciumaáriam as secreterias de Servico Social 


mecou o mos 


der da 


ficativa de de sua & na As 
que precisa juda 


— Vamos reagir de hofe em diante - disse 

-, vamos dizer que a Assembléia Legislativa da 

Guanabara sabe o que quer e não tem mêédo de 
nada Não vam “o er 


» gonebar.no é 
: o O Cerres 
A 


prt . je Te ” 
reguemos as chaves Aos 


RIO DE JANEIRO, 5 DE MAIO DE 1967 


“Painel 








ner, do retornou ontem 

& Assunção, de passar 24 

boras em onde 
marechal Cas 
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Dennoa apnntungão “do cum 
restringindo seus 
assistenciais ao quadro 
... 
Comemorando o jubileu ouro 
do Procinão Dead O O 
de atividades artísticas — a Casa 
[meo qa mrcsrto died 
Autores Testrais vão 


eme ce não tas mae Porra een a 
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O principe-herdeiro Akihito, do 
Japão, e a princesa Michiko che- 
garão a Brasília no próximo dis 22 
para ums visita de ums semana 
Seo Beasil. No dia 34 pertirão para 

Paulo, onde permanecerão três 
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8 praça da República 54 às 16 
oras. x A bora da Bahia part! 
gem que ser s- 
tada pelo Conselho Peders! A Pao 
racão ao professor Fdrar Santo: 
ex-ministro da Educação e reitor 
ia Universidade da Bahia, com & 
Mauguração de sew busto dia 9 
às 15 horas no 50 andar do Palá 
elo da Cultura, 4 Permanecerá até 
o uaefeira, no Museu da Imagem: 
Dia e à exposição sóbre a 
da R obra de Noel Rosá « 
memorativa do 309 aniversari 
8 Morte q Tereza Aragão 
ciando a presenca de Mari Be 
na FUXSIT sesrtr 
, “1 tas 


L k 
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wlítica de integração econômica entre s Guanabara € o 


“stado do Rio. Posso antecipar que o turismo e a habi- 
icão têm prioridades. 

Deverá ser divulgado dentro de tempo o re- 
tado das da Com ' Permanente de 
imuérito, da Secretaria de Dog corso 
wfe da Circunscrição Fiscal da Tijuca em vários 


merciantes prestaram 
0 “isemi propineiro. 


O ministro Venâncio Igrejas começou » examinar as 
“tas do sr Negrão de Lima referentes mo exercício de 
& Cuidado, ministro. Por baixo dêsse angu tem caroço. 


deputado 
ioca Lópo 
elho vatict 
vu que 67 será 
“ovo era pa 
sen” 
nto tecnico 
fef a » 
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Benjamim diz que professóra de escola 


privada pode ir para magistério público 


IQUEGO fornece 
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Deputado quer 
lei para cobrir 
caminhão de carga 


Através de projeto de 
lei apresentado na Assem- 
biéia Leg'slativa da Gua- 
nabara, o deputad: José 
Brétas, ARENA, pcd'u jue 
seja determinada a osri- 
gatoriedade de carroce- 
rias fechadas ou lonas de 
cobertura para os cari- 
nhões que transportam de- 
terminadas cargas. esta- 
belecendo multa de vinte 
mil cruzeiros novos para 
aquéles que Infringirem as 
determinações expre-sas 
na lei, 

Justificou o pariamen- 
tar a sua proposição di- 
zendo que tem constatado 
nas ruas do Rio de Janel- 


* serragem, cavacos d: 
detra, lixo, "pondo em 





perigo os dema.s veiculos 
e os próprios pedestres 
que andam por esta ci- 
dade”, 


HIGIENE 


O deputado José Brétas 
disse À TRIBUNA que tem 
espera"s2" na aprovação 
do seu projeto de let, *nma 
vez que esta o vi- 
8a a colaborar também 
com as autoridades na 
limpeza da cidade e sanar 
uma coisa que depõe con- 
tra os bons costumes e & 
higiene d+ terra carioca", 

Pelo artigo 1.º do proje- 
to, “sómente os cam'nhões 
protegidos por carrocerias 
fechadas ou por lonas de 
cobertura poderão trana- 
portar aparas, fólhas de 
fiándres, cacos de vidros, 
pó e fita de serragem, ca- 
vacos de madeira, excesso 
de carga e lixo”, 





“ Autoridades avisam a camelos 


que vão prender segunda-feira 


rovérno do Estado amesça mais uma 
volta 4 falar em reprasõe 


vez os cumelôs « 


pelos camelós 


jetivo a apreensão das mercador as rendides 
em tôda a r g'ião clrcunvizi- 


para breve, com a criação do Departamens nha à Praça Quinzs de Novembr 
ie Fiscalização, srvão que feara sujrtw : ie 
OMERCIANTES 
Secretaria dc Justica e quo tr mo £ MERCIANTES 
nanlldade q rep . E : pl. pri Os comerciantes do Centro mostravam -se 
1 er ( ar p as y 
meira j rerIre 
. E * ” 
traçã” e vrá com k mrreas 


O sr. Benjamim de Morais Filho, se- 
de Educação da Guanabara, em 


gistério Público, porque. segundo alegou, 
existe a falta dessas profissionais nos 
quadros do Estado, 

Acrescentou o secretário que tal me- 
dida já será fruto da II Conferência Na- 
de Educação, realizada em Sal- 
vador, onde foram tratados os vários as- 
pectos da educação no Brasil e que cul- 
minou com a concordância gera! de criar 
ginásios profissionats, reciamados pelos 
setores industriais, 

CONFLITO 


Admitiu o secretário de Educação 
que existe conflito entre & Constituição 
estadual e a Lei de Diretrizes e Bases, 
sóbre a admissão de professóras para o 
ensino público, Segunda explicou, a Lei 
de Dirrtrizes e Bases, em seu artigo 58, 
úz que as professóras formadas por Es- 


colas Normais, quer estaduais ou não, 
têm o mesmo direito de serem aprovei- 
tadas pelo Estado, 

INOVAÇÕES 


Afirmou também, que de ano para 
ano o déficit de professóras aumenta, 
devido à grande demanda de matrículas 
novas, principalmente de jovens, cujos 
pais não possuem condições 
para arcarem com as despesas dos giná- 
sios particulares, 

Acentuou ainda que, de acórdo com 
as resoluções tomadas, dentro de des 
anos estarão feitas as seguintes altera- 
ções no sistema educacional brasileiro: 
criação de classes de 5.º e 6.º séries pri- 
márias, correspondentes aos atuais dois 
primeiros anos do curso ginasial e que 
permitirá logo o ingresso ao atual 3.º ano 
do curso secundário; preparação dos 
chamados professóres polivalentes, for- 
mados em licenciatura do pr meiro ciclo, 
e finalmente a criação dos ginásios pro- 
fissionais, 


Normalista em vigília na AL 


Por estar votando o projeto de adap- 
tação da Constituição estadual à Consti- 
tuíção federal, a Assembléia Legislativa 
da Guanabara continua sendo o ponto 
obrigatório de concentração das ncrma- 
listas, tanto das escolas oficiais. como 
das part culares, que procuram angariar 
as simpatias dos deputados para o que 
consideram "seus direitos”, quanto à 
aprovação om não da emenda que esta- 
belece a realização de concurso para fn- 
gresso no magistério oficial, 

Segundo alguns parlamentares da 
ALEG, a luta entre as normalistas — 
particulares e oficais — “é estéri) e im- 
pertinente sôbre todos os aspectos", as 
primeiras querendo a queda do dispositi- 
vo constitucional que lhes veta o acesso 
à carreira e as segundas desejando ga- 
rantir o acesso automático no magistério 
pr.mário da Guanabara, ao término do 
curso, sem a obrigatoriedade de presta- 
rem concurso público. 

AS RAZÕES 


cação, que estimula o ensino particular 
do oficial — invocado 


matéria; 5.º — No atual pe- 
de discussão, para a adaptação da 
Constituição estadual & Federal, o pro- 
blema não pode ser objeto de delibe- 
ração. 

Complementam os parlamentares que 
“em síntese, a campanha improficua das 
normalistas, que só pode ser objeto de 

do plenário da As- 
pod msg Legislativa vio sem jamais ferir 


os direitos das alunas das escolas oficiais 

mas podendo acomodar em parte as rei- 

vindicações das formadas por estabele- 

cimentos particulares — após o dia 

de maio, quando a nova Constitu'ção, já 

adaptada por fórça de lei federal, estará 
vi . 


em . 
A MECÂNICA 


Após o dia 15, os deputados da ALEG 
poderão, entretanto, alterar os dispositi- 
vos da Constituição, mas sem suprimir os 
direitos das alunas das escolas oficiais. 
Segundo informações dos próprios par- 
lamentares, poderá ocorrer, no máximo, 
e já existe emenda do deputado Gama 
Lima nesse sentido, poderá ficar estabe- 
lecido que após o aproveitamento de tô- 
das as alunas das escolas oficiais, as de- 
mas vagas existentes para a demanda 
do magistério oficial poderão ser preen 
chidas, a! sim, “mediante concurso pá- 
blico e prova de título*, pelas alunas das 
escolas particulares — não apenas da 


tre 
malistas, é acusado pelos pais das alunas 


das escolas oficiais de ter objeti ex- 
clustvamente eleitorais, “além do fla- 
grante desejo de legislar em causa pró- 


pria, é proprietário de três colégios par- 
ticulares na Gunabara*, 


“O deputado Rossini Lopes da Fonte 
sabia que não era possivel incrustar sua 
emenda marota, em favor das alunas 
das escolas particulares, no periodo da 
atual reforma da Carta estadual, mas o 
fêz de maneira demagógica, afirmando 
às jovens que fazem o curso normal nas 
escolas particulares, por ele próprio re- 
crutadas para promover manifestações 
nas galerias da ALEG, que “êsse era o 
momento oportuno para conseguir a der. 
rubada do privilégio que favorece as alu- 
nas das escolas oficiais", 


incremento para 


da CPI que apura espanca- a 
medos ore mia OXDONTAÇÕES 
das pela Polícia ds Quana- 
bara, sr. Couto e Sousa, vem “Uma frente única, inte podem ficar alheios à árdua 
pe cond cum prio & trada pelo Govirno, empre- batalha que ss irava para & 
com interbase Comissão  sários, operários, políticos, solução final do problema 
trabalhos ar inquérito, técnicos e estudantes, a de ecportação, consideran- 
DR SOPRO altercação exemplo do que se faz na cost que esta é muito in- 
no dois pariamentaros, rea grs Eae e seo à dos Países Baixos, 
entre ema .& constitu Dinamarca e da prquena 
perara durante ums de suas rui) para o incremen- Suiça á 
to do comércio com o exte- 

Apreo maio gr rior na conquista d: novos IMPORTAÇÃO 
dois pages to que o mercados e consolidação da Ressaltou, o president: do 
ginou-se é mg rod nossa exnortacão”. CNC que, paralelamente ao 
ar. gr A idades Co anda Estas foram as declara: fomento às exportações bra- 
ia do pedido ae convo- ções do deputado Jessé Pin- eilriras, é necessário tam- 
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* convocação do gene 


do que tusttficável umas ves 
eme ero sphedor de que squê- 
je militar possuí. tambér De 


to Freire, ARENA RO" 
stdente da Contse ; 
Monal do Comérco, que dis 
se Que os comerciantes não 


IPASE - FD 


bém reotivar as correntes de 
'mnortacão, especialmente 
das áreas em que acumula- 
mos civisas 


ta Na 


TAL 


ordem r Presidente da Comissão Permanente de 

fatos sôbre as wolências poa Inquértt.- pars os Grsos de Abandonc de Cargo, instituída por 

ticnda<s dentro ds Polsa O Portart= do Senhor Presidenta IPASE. fica o Sr MANOEL 

sr Feblano V Harova Macha- GARCFZ DE ARADJO pera dentr 15 dins apre. 
do, diante das “ficuldade nies deles escrita, nm form 


É rioa 


atty 


que ginhsm sendo & lopades 
melo sr Couto e Vvga ur 
rou cue não eai te 


as 


. Ca vw 


PúbI! 


do Estatuto dos 
e Cy ta Ur no processo adminis 


de vista do res 
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riosa, que caracteriza o seguro de ntes do tra- 
balho como nitidamente social, o govêrno não pode 
admitir a conciliação entre êsse tipo de seguro e a 
privatização do seu lucro. Não é êticamente deten- 
sável sequer que o govêrno crie uma obrigação so- 
cial e permita, paralelamente, que uns poucos go- 
sem do privilégio de usufruir vantagens com o in- 
fortânio do trabalhador. Os resultados que se obti- 
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finalidade humana”. Y 
“A partir da próxima semana, grupos de dirigen- 
tes sindicais vão manifestar-se favoráveis à tese de- 
fendida no pronunciamento de 1.º de maio, feito em 
nome do presidente da República, pelo ministro Jar- 
bas Passarinho. A Confederação Nacional dos Tra- 
palhadores em Emprêsas de Crédito será a primeira 
a se manifestar. 
O sr, Rui Brito Pedrosa de Oliveira, presidente 


eno de privilegindos. 
õ- 6) Diretto Social é fruto de uma concepção filo- 
sófica nova, modelada pelas lutas que se travaram 
longo da evolução do capitalismo. O direito social 
a proteção dos econômicamente mais fracos. Sua 
é, no Brasil, da competência privativa do Es- 
, O plano de assistência e beneficio é de apli- 
enção universal a todos os trabalhadores. No entan- 
to, há muitos anos uma campanha de deturpação 
movida por segurados ligados a grupos estrangeiros, 
com o apoio de governadores passados, vinha evi- 
tando que o seguro contra acidentes do trabalho fôs- 
se explorado pela Previdência Social. 
A Let da Previdência Social só foi san- 
pelo ex-presidente Juscelino Kubitschek de- 
vetado o dispositivo moralizador que acaba- 
va com injustificáveis privilégios, ao determinar que 
o seguro contra acidentes do trabalho fôsse explo- 
rado pelos Institutos de Aposentadoria e Pensões, a 
exemplo do que ocorre na maioria dos paises civili- 
gados 


Para demonstrar o poderio econômico do grupo 

, basta dizer que éles usam de tôdas 

as o cor colocando nos postos-chaves da Pre- 
vidência Social elementos da sua confiança, incum- 


bidos de sabotar os legítimos interêsses dos traba- 
lhadores brasileiros, afirma o presidente da CONTEC. 


J Cunha. 
q À totirada do monopólio sóbre seguros contra aci- 
dentes do trabalho, do Instituto Nacional de Previ- 
dência Social, foi iniciativa dos antigos administra- 
dores do Ministério do Trabalho e Previdência Social, 
no apagar das luzes do govérno do antecessor do 
marechal Costa e Silva. Foi o decreto referendado 
pelo atual chefe de gabinete do ministro Jarbas Pas- 
sarinho, na ausência do ministro Nascimento Silva, 
que se encontra no Uruguai. 4 O diretor do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, professor Tidélio Mar- 
tins, tem despacho, na manhã de hoje, com o minis- 
tro Jarbas Passarinho. * O diretor do DNT continua 
elaborendo o plano de ação que sera desenvolvido 
através da Divisão de Atividades Culturais e Assis- 
tenciais do MTPS. + Dia 13, no Sindicato dos Ban- 
cários, haverá diálogo entre o ministro Jarbas Pas- 
sarinho e os dirigentes sindicais cariocas, * E com 
a imprensa, quando o ministro do Trabalho vai res- 


tabelecer O diálogo? 


O ministr 
Jorbas Passar 
nho pretende 
tomar Go pe GR 
tetro o joia d' 
presidente Co 
ta e Silva, no 
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“Marines” e norte-vietnamitas combatem 
corpo-a-corpo pela posse da Colina 881 


Orbiter-4 já no 
espaço para ver 
a Lua de perto 
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geral, continuar com o es- 
tabelecimento da carto- 
grafia lunar. 

A câmara, de extrema 
perfeição, deve também tJ- 
rar com precisão fotos ca- 
racterísticas do relévo tu- 
nar. que mede 60 metros 
na parte visível do satéli- 
te e 120 metros na parte 
Invisível. 


Fista câmara “Orbiter”, a 
quarta, deve levar pouco 
menos de 90 horas para 
ocupar sua órbita lunar. 


Antes de aproximar-se 
da Lua, a câmara realiza- 
rá duas ou três manobras 
de semitrajetória. a 3.680 
quilômetros de seu objeti- 
vo, o veículo colocará em 
ação foguetes retropopul- 
sores que diminuirão sus 
velocidade, O período or- 
bital da câmara durará 12 
horas. 


Um foguete "Atlas-Age- 
na” foi lançado ontem pe- 
la NASA, de Cabo Kenne- 
dy, com a missão de pór 
em órbita lunar uma cá- 
mara “Lunar Orbiter”. 

A câmara deve fotogra- 
far o satélite natural des- 
de uma altura situada en- 
tre 2.640 e 6.080 quilôme- 
tros, 
Alguns minutos depois 
do funcionamento do fo- 
guete, n NASA informou 
que tudo parecia andar 
bem a bordo do veiculo. 

A câmara, que pesa 378 
quilos, fotografará olten- 
ta por-cento da face visi- 
vel da Lua e noventa por- 
cento da face oculta, Os 
dois objetivos da operação 
são a busca de um Ingar 
onde possam pousar, den- 
tro de dois ou três anos, 
os primeiros astronautas 
*Apolo*, e, de um modo 


Nova crise impede 
as conversações 
entre RAU e Bonn 


Por JEAN-PIERRE JAULAN 
do Fronce Presse 


A âmprensa egípcia cri- 
tica a atitude do regime ds 
Bonn e protesta contra a 
recepção reservada a Has 
souna, que afirma será 
afastado do pósto que ocupa 
há quinze anos à frente da 
Liga Arabe. 

Para os obstrvndores, o 

atual endurecimento egípeio 
recorda ms tentativas de 
pressão sôbre a Republica 
Federal Alemã na cris» de 
1985. E revoste um caráter 
tanto mais erave quanto 
coincide com a estada, no 
Cairo. do chanecler da Al=- 
manha Ocidental, Otto 
Winzer, que se encontra no 
Cairo presidindo importan- 
te delegação, 
Winzer iniciom, ontem con- 
versações com o ministro 
das relações exteriores égip- 
cio. 

Ressalta-se nlém disso no 
Cairo que a repentina deter- 
rioração das rúlações com 
Bonn « a presença na capi- 
tnl do chanceler germano- 
ocidental ocorrem depois da 
recente visita, o Egito, do 
chefe da diplomacia sovié- 
tica, Andrei Gromyko. 


tAIMO — 

Uma nova crise acaba dr 
eclodir entre a Republica 
Arsbe Unida e a Republica 
Federal Alemã, Consbiera- 
da pelo presidente Nasser 
“Um pais não independen- 
te e que, ao contrário, d: 
pende totalmente dos Esta- 
dos Unidos”. 


romperam com ela após seu 
reconhecimento de Israel. 


A missão não teve êxito « o 
declarou 


que seu país não pagaria os 
75 milhões de bras egípcias 
que deve à Alemenha Ocl- 
dental. 





Afonso Grisolll dir 
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Bolívia diz que 
são só cem seus 
guerrilheiros 


DPA e TRIBUNA 

B'ENOS AIRES — 

“O número de guerrilheiros na Bolivis não 
chega possivelmente, a cem” — deciarou um por- 
ta-voz miiltar boliviano, segundo informações che- 
gadas à fronteira argentina. 

Devido às condições abruptas do terreno, é 
muito dificii combater os guerrilheiros. De qual- 
quer modo, não existe o menor perigo de que “algu- 
toas zonas da Bolívia se convertam numa segunda 
Sierra Maesira” — acrescentou o porta-voz, opinan- 
do, aiém disso, que os guerrilheiros têm “mais liga- 
ções e corcunicações com o Brasil do que com a Ar- 
gentina e Paraguai, a; de que ambos os países 
vstão mais próximos zonas onde ". “En- 
tretanto as fronteiras da Argentina e do eras comi 
são mair reduzidas e estão eficazmente controladas” 
— dusse, 

Segundc noticias chegadas a Buenos Aires, os 
guerrilheiros se mostram mais tranqúilos nestes úl- 
timns dias. Isto não implica, não obstante, que o pro- 
biema esteja resolvido, mas que provavelmente os 
guerrilneiros estejam se preparando e reagrupando 
suas lórgas. 

Os observadores argentinos opinam que o porta- 
voz voliviano calculou demasiado por baixo o nú- 
mero de guerrilheiros. 


No funeral de Adenauer 








de Konrad Adenaver, 
em Bonn, no dia 25 de abril último, vêem-se na 
foto, de cima baixo, o presidente Lyndon 


| 
para 

Johnsrn, aos Estados Unidos, o presidente Hein- 
rich Luebke, da Alemanha Ocidental, o presidente 
Charles De Gaulle, da França, e o chanceler Kurt 
Georg Kiesinger, da Alemanha Ocidental. Ade- 
pauer, que morreu & 19 de abril com a idade de 91 
anos, foi o primeiro chanceler da República Fe- 
dera] da Alemanha e líder de sua recuperação no | 


Assistindo às 
, 

| após-guerra. (Foto USIS). 
| 
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SAIGON e MOSCOU — 

Pelo quinto dia consecutivo, encarniçados com. 
bates corpo-a-corpo foram travados entre fuzilei 
navais norte-americanos e soldados norte-vietnamitas 
nas encostas da “Colina 881”. 

Os atacantes são agora as melhores unidades co- 
munristas que desfecham con ues 
pare recuperar uma posição vital para seu disposi. 
tivo militar nesse setor. Em-meio aos mortos que 
não pudcram ser retirados e dos lamentos dos feridos, 
us fuzheiros navais defendem, a todo custo, essa crista 
de terra conquistada a preço de numerosas baixas. 

“A COLINA 881" 

Fonte militar norte-americana informou que es 
atacantes pertencem a uma das três divisões norte. 
vietr amitas estacionadas na zona desmilitarizada, que 
se limita com a “Colina 881”, que domina a base 
norte-americana de Khe Sanh, a alguns quilômetros 
da fronteira do Laos e do Paralelo 17. 

Na têrça-feira, os fuzileiros navais, a custo de 
sangrentos combates a arma branca nesta era de su. 
vertécnira belica. ocupar a crista meri. 
dionu) da “Colina 881”. 

Ontem, os norte-victnamitas contra-atacaram 
durante treze horas seguidas, que custaram a vida & 
onze de seus soldados. Os “marines” vinte 
soldaaos e tiveram outros cinquenta 

Desde o comêço da batalha pela “Colina 881”, na 
qual imtervieram em massa os poderosos bombar. 
deircs norte-americanos “B-52” e a artilharia, qui- 
nhenios norte-victnamitas peraeram a vida, segundo 
> comunicado norte-americano, As baixas dos “ma. 
rines” foram de 120 mortos e 330 feridos. 

Essa batalha, de uma ferucidade sem preceden. 
tes, prossegue agora em tômo de outras cristas e tor- 
ra patentc a importância que os norte-americanos, 
tanto quanto os comunistas, atribuem a essas posi- 
ções de vital interêsse estratégico. 

Os norte-vietnamitas, tanto quanto os norte-ame- 
ricanos, defendem palmo a palmo as posições em seu 
poder. O deseniace dêsses combates poderá exercer 
influência dominante no “ispositivo de ambos os 
exércitos nessa zona do extremo Norte do Vietnã do 


Sul. 

A “Colina 881” domina uma encruzilhada de va- 
les que ligam o Laos ao Vietnã e que canstituem a 
principal zona de infiltração de gu do Vietnã 
do Norte, Domina também a base norte-americana de 
Kne Sarh erigida pelos fuzileiros navais para refor. 
çar sus v-mlância ativa em târno dessas infiltrações. 


AJUDA SOVIÉTICA 

imp «tante delegação governamental! nórté-vietr 
camita viajou em missão secreta a Moscou, na pri- 
meira quinzena de abril, para acertar os pormenores 
de uma ajuda giobal soviética. 

A missão era dirigids pelo primeiro-ministro 
Pnham Van Dong e compreendia o general N 
Giar ministro da Defesa e artífice da estratégia mi. 
litar nor*e-vietnamita, e A Tien, vice-ministro das 
Relações Exteriores, 

O objetivo da missão, segundo se divulga agora, 
era Jecidh sôbre o montante e a composição da aju- 
da militar, econômica e alimentícia ao Vietnã, no 
ano de 1965 

Ourante as negociações secretas, acrescenta-se, 
chegou-se a um acórdo de princípio que prevê uma 
ajuda global equivalente a várias centenas de mi. 
lhõe- de rublos. 

A assinatura oficial do acórdo terá lugar durante 
uma próxima viagem à URSS de Tan Nghi, ministro 
encarregado dos problemas da ajuda, que visitará 
-amnem as capitais dos outros países socialistas da 
Europa Oriental. 

Quanto sos detalhes da ajuda soviética, não se 
conhecem até o momento, salvo que está prevista im- 
portante ajuaa em alimentos. 

A missão do Vietnã do Norte viajou a Moscou em 
avião especial soviético e em seu regresso efetuou lon- 
ga escala em Pequim. 

Cabe lembrar que no ano passado uma delega- 
ção semelhante, integrada aproximadamente pelas 
mesmas pessoas, viajou sigilosamente a Moscou. du- 
rante o Verão. Tal viagem foi também silenciada pelas 
sutoridades, que não confirmaram nem desmentiram 
os rumóres que surgiram a respeito. 


TRIBUNA no mundo 


PEQUIM — Num dos comentarios mais vo- 
tentos desde o lrrompimento da pugna ideológica 
sino-soviética, a imprensa de Pequim se refere & 
Conferência dos Partidos Comunistas da Europa, 
em Karlovy Vary, sob o título “Declaração de Que- 


bra”. O órgão central, “Diário Popular”, em seu 
editorial. diz que a “conferência contra-revolucio- 
nária de ganesters soviéticos” foi convocada pela 
camarilha revisionista” para urdir novos pianos 
contra a China e levá-los à prática”, Diz ainda que 
t longa declaração da Conferência está “repieta de 
frases cunganosas súbre O que se chama desarm; 
mento, eliminação dos biocao nur OTAN 
Pacto de Varsóvia) e a criação ge 1 sistema di 
seguranca europeu” O jornal conciu ciassificand 
Ce ' oC d ava o ( 
* + 
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oficiais, foram condenados em 15 de março & penas 
que oscilam de 2 a 18 anos de prisão, 
* + 

ATLANTA — Nikita Kruchev havia proposto a 
Washington apresentar fotografias de bases norte- 
americanas tomadas por satélites soviéticos, em 
troca de “alguns serviços”. Esta singuiar revelação, 
feita num relatório pelo dr. Charles Sheldon. um 
dos especialistas norte-americanos em programas 
russos, foi publicada ontem, em Atlanta, Geórgia 
O dr. Sheldon não esclareteu, em compensação, a 
que “serviços” o Kremlin aludia. Disse também que 
o relatório sobre este caso servirá de base de tra 
balho ao Instituto Norte- Americano de Aecronáuti 


ca e Astronáutica, e mostrou-se pessimista quant 
* possibilidade de os Estados Unido cançarer 
soviéticos em matéria de foguetes espaci 7 
* + 
VATICANO Abençoando os fiéis congre: 
* na Praça de São Pedro pela fé As 


ta da Asce 
o Papa Paulo VI solicitou ao ) 


Cm mais para a « | mundo atual er 
do fuí JO atual 


Asura bD f el E» eu ba 
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Boi já está sob contrôle COLUNA  deHeDYL RODRIGUES VALLE 


CREA de nomear 
pessoal inepto 


O advogado Luis Albu- 
querque Costa declarou, 
ontem, ao viajar oa Bra- 
silia, que vai denunciar 
ao Ministério das M'nas e 
Energia O monopólio man- 
tido pelo Conselho Regio- 
na! de Engenharia e Ar- 
quitetura na nomeação de 
funcionários "ineptos é 


exclusivida- 
de que detêm de só eles 





ras, por exemplo, num 
bairro populoso onde a 
Light recentemente tnsta- 
lou linhas de distribuição, 
eantanas do miradoras qu- 

sendo prejudicados por 
dqis funcionários do CREA 
Luis de Tal e Naldir Silva, 
que cobram preços que 
variam de NCr$ 100,00 a 
300,00 ço mf 
zeiros aim- 
oo Renee 


ni 
it 








|- O FATO ECONÔMICO 


bovina 
trolada em 
todo o País. por fórca do 
acórdo firmado ontem en- estão con- 
tre O técnico Arnold Per. e pg a ga 
-Buson, da Secretaria de Rot oi srrancêado o momopitio dt- 
Unida. ipa indignação do INdrÃS aesniido e 
e o mresidante da flagrante contra o policial que O 
CIBRAZEM general Car- quer deter e rtirar seus bolsos 
o produto de: roubo É uma trustra- 


E be, o 
re pre se tio cc cm 
as emprêsas privadas no Brasil 
outros assuntos com o Mi- Normalmente fes. seguro deveria 


trução naval durante os próximos 
anos — e do president: do BNDE 








tôdas as fólhas de pagamento do 
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mais ou menos demorajos em ma- 


a 


O escândalo dos seguros de acidente que Costa e Silva 
e Jarbas Passarinho querem acabor 


i demarrar o desenvolvimento 


Mas continuamos confiantes nos 
homens & quem está entregue a re- 
tomada do desenvolvimento: o gêr 
do Delfim (a gordura é lenta mas 
traduz bons sentimentos), O “gen= 

agressivo 


E 
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FORTALEZA — Até 1909, vas concretas de que não - &r. Jalme Magrasi d: Sá, de de dar tenda” no orçamen: dreazza e O agropcuário Arzua. 
Fortaleza receberá o major Brasil poderia exerntar os planos ENDE vai finenciar construção de gre capo ct gy md Euses c 8 
investimento ja cualigado nO estuda de tn, por fór- uma grande frota de navios grant- d: v-rbes orçamentárias liga- poderão bate o 
Noroas 2 da E ça do exvartemento ndm!- leiros, marcam bem a posição do coa à esREDUDIO GUN “porque me ufanismo” Cor op 
cimen agua, nistrativo “misiro Mário Andrearsa teses saldos possível realista o senhor Roberto o 
dr e canal para contra a GOMADO. e fondo faser dede ester de aiivida- iniciar tudo. INCA teaSRaio, pos qu's derrotar, Por que Dão 6 fa- 
- de o marco inicial da r:tomada do O que aliás. será necesshriasimo. rão? Por burrice? a jul 
no vencer Guaíra O sr. Enaldo Cravo Pei- proceso de desenvolvimento econô- Pos cs eutalriros Já comsguaa a tre se quina miniseris conhece- 
xoto aceitou o pedido de Unico do pai. 
ursos da ordem 500 milhões de cruzeiros 
chões para sor aptiação de. O engenheiro Paulo Pel- demissão é anunciou que beseragE inclinar sôbre ai mesmos Se não Duvidamos muito mais, pois não 
tior de Queirós Jr., diretor houver em alguns casos serviço acreditamos que Costa e Bilva fôs- 
estepe pm da Béti Di tort Re- Segunda-feira nomeará nô- od cp Agro sede mer Scr imediato, 1 tnlênci pa » do aUeaio dias 
rrarense POL gionai do Departamento adberss selar, pi ne cura datas é degemprégos no ramo. qualidade para o acompanhar. 
jeto, EO qe É dg orgs NA. a 
SAAGEO) é proporcienarão & qe 1970, cêrca de 13 mil ER tag ig meo H - NOTKIAS 
stendimento de 708 mil 0% umametros dos sistemas - J0mb Moreira 
medir nes quan a dos rios Paraná e Tietê cuia bd 
ntrovés da ampliação da Cunha, vice-presidente do ; 
á É serão navegáveis. Esclare- dos " 5 o “g fo 
Ce a tita dO acto om que O Bovêrmo federal ipa pes onto é Bi 1 - “Navios da Polônia” det ed nhy perd gpa 
pe em clres de 78 milhões re pe o crédito de próxima quinta-feira en- A : dos Estados Unidos, podendo ver abssrvidas tantas uni- 
e este o co) 500 cruzeiros novos viará ao ministro da Fa- poderá ser feito dades do produto quantas sejam fabricadas pola nossa 
habitantes do Portdess RO porca fim per era ip mem a Conrado naval O almirante Macedo Gotas Dão Quem na certa (e em dólares) fa- 
a er ed nego ro eg e QUI do CURTO tectos deiniivamena as port so negócio dos navica praque eoquio nat 8 uma des- 
crescimento naqu sistemas, tndia- de que as fábricas possam Lips o 
pensáveis para a navega- conced seus verdadeiros térmos: o que de sua converaa se de- 
Una otra Biapa do pros SÃO Muvial. O imero nO Varejo dus é que o negócio poderá ser feito, desde que: La 4 — Locomotivas brasileiras 
“de 19. prevê a etateução afirmou, embarcações po- . Esclareceu o sr. José deja lotada: %) o negócio comertisimento Intetomo. ou iguais às americanas 
de novas adutora, no Acude derão navegar de Laran- Moreira que, atualmente, em que estejamos interessados em Liberar de nossos es- 
Pentecomte. a fim “e qumen- jal Paulista até o Pórto cêrca de 40 por-cento dos toques Voltaremos a êsse assunto dos navios da Pold- At vai uma forma de porque-me-ufaniamo de que 
“ar em mais 190 mi! metros de Guaira. em Sete Que- comerciantes deixaram de nia aindr não totalmente esclarecido não nos envergonhamos: o sr Paulo Quinn, és General 
E O A E das, O Tietê será navegá- vender cigarros, 2 IPOT a nica a reage Ps cgi ce 
Ro mento fortalesa. -— Brasil podem consideradas como 
Quando, na obras, estiverem Coqusato à Pasanç rs eot:  Adiantou que, ainda on- : a téc balho de primeira qualidade” E continuou: “Has p>- 
conrluidas, uma sopulação naciona Gem ser comparadas às construídas nos Estados Unidos” 
] - afluentes serão em cêbr- 
tes poderã “mer “merviao do Cm de 1,800 quilômetros, Para os que pensam que o gorêrno atual é mesmo ret gpechor ves Ipaisáees chaga bares 
ápm potável segundo o Acresceu que o Departa- alerta ( uma contiruação do anterior baseados em superticia-. basbacade com a capacidade dos técnicos e operários 
cumreinteniente dr RAAMEC, mento está estudando, osia O O O O a brusileiros em se familiarizar rápidamente com og mais 
cpmenhe'to João Manford. ainda, os planos vara a : velho GEIPOT entreguísta dos tempos de Campos 
No Deriodo 1087199 os construção de um canal  Alertando para o fas de co do Pungo Sindical e pro. | ba de assinar 15 contratos diferentes com firmas na- pro qual om gago esaf 
NCt SD milhões vndne melo de Guaira a Pórto Men- que iUdas «s vêzes em que porcionar um banquete que clionais de engenharia, nó valor de 1 bilhão de cruzei- pe 
sr Plácido Mestejn do BTT des. para perm tir a ultra O Empresa: 1400 GACIVOMI O;6- rouba ag auiornades pu ros para prestação de servicos topográficos geológicos, elétrico maciona] com padrões equivalentes atuais 
pal do Nnrieste, da passagem da Cachoeira de rece Danqueiss ds autorida: olicas € 08 representantes do DE Cant do ear 0 SN a O máquina: norte-americanas. 
aciona] de Cad ao Bete Quedas. possibilitan. Sea JuNdS 65 ENÓMO AO e Egg nos Estados de Minas, Rio Grande, Paraná e Santa 8 into mesmo. mr Quina: inso aqui é um poro do 
mento. serão anlicadas pelo ral + depu imprensa pelo pres- dirigem dsse pensam em estrangeira e por 
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A ao e pelos mais ie Areado so md de e ui a uático o problema aqui é apenes a falta de patrotismo das 
Andreazza acha Ji precedida de um dênses sumo interno devido à expor. Pos mp gone od ego poção nscâic da 
- aimoços festivos, o que pode tação. o sr Prota Aguilar de- 
significar aumento nc preço clarou que isso fazia lembrar 
2 do produto” Um fato anterior, quando os 
que Brasilmarcou Lise: mea EecimPeData || my pe 
nem mesmo portar carne e afirmavam às 
. É pena que o operariado não Que havia exce- 
passo muito tempo de de ae Daoqueiti com as "O corri asma | ] Direção fracassa no incenti vo ao mercado 
autoridades lcas * — prosseguiu — é | 


“Faço qualquer negócio 
pero ajudar o cesenvolvi: 
Ponto “o Brasil” Essa de- 
Cáração é do ministro Má- 
+ Andr arm qu fo on 
Cm um dos “tur setas” mais 
"usiasmados do “Rosa da 
Fonseca” 


os viagim inau- 
uai Rio-Sastos 
(O mimistry dos Transpor- 
“ “pos fogar serpentina e 
Pericipar de umo intensa 
Ovimentação, no avio do 
dº Brasileiro afirmou 
à é horas de recupe 
Mios o tempo perdido. e 
e Negr d- fret: vara o 
aomirando um belo 1- 


vovio Rosa da Fonseca 
“"uido há quatro anos 
wrostado e necessi 
reperma ato que. Bá 

foi re-upéra 
formade em hote 
m sta sete 
* písciras Don- 

profecia té 

tique 


tpors. 


ra crianças e salão de lJel- 
& viagrm do Rosa da Fon 





dreazza informou que sus 
cocstrução será auto-finan 
ciada pe'a criação de rêdes 
d- hotéis « motéis Também 
pars obter fundos destina- 
jos à via Rio-Santos seré 


ntrado vedágios mos que 
quiserem desfrutar da b tezs 
ts costa car oca e ofulista 

Quento & prot Rio-Nº 
vrós afrmov o miristr 
que esprrm 
e quas Be 


os Transpor es 


receb'r dentr 


no operariado nec'ona] de. 
através de seus 'ideres. te 
um contato com o nresidente 


intenções tôódas prejudiciais aos in- 
vestidores e so próprio mercado. 


RELATORIO RESERVADO 


A Bólsa necessita a steução das 


Carta Econâmies Confidencial autoridades pois com a orlentacão 


| atual. consegulu prvocar s queda 
de do freire de Movider de tias as 
HEDYVI RODRIGUES VALLE ! arhos e titulge com preimgros gene 

rmyisados e cue cá no futyrí de 
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Exclusivamente pars assinantes 
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2 — As necessidades da Bôlsa 


periores s mil crureiros novos 
Também as taxas “e registros 
deverão ser reexaminadas o fim de 
atender às companhias me *êm seus 
titulos negretados em Bálea noden. 
do, tneluriys existir um trbeis de 
temos our procarir vmy bomfica. 
cão ânueias cujas ecfice og tulio 
sesta m no negrelivets em BAlcea 
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Indes corretoras quanto à tdone'dade 
de suss relações comercias princl- 
palmente bancárias assim como » 
pronta e pontua! liquidação de seus 
com” omissos 

Sem dúvida o mercado paraieiu 
que no momento já se ressente 
principalmente da falta jp louldes 
56 acõe tumerá "óvo impulso e 
ecrã jocslizgado em tódas as esqui. 
a q 4 ome a Rio de 
pontos 


'ane em e rráncia que 


ISRAEL MERGULHA 
MINAS GERAIS 
EM SUA MAIS VIOLENTA 


CRISE ECONÔMICA 
E FINANCEIRA 





A administração Israel Pinheiro está levando o Estado de 
Minas Gerai: a atravessar um dos seus piores periodos de todos 
os tempos. há movimentos separatistas no norte, sul e triângulo 
mineiro, revolta do professorado diante do atraso dos pagamentos, 
paralisação da própria magistratura e asfixia do empresariado, 
Com uma crise que se estende aos diversos setores da produção. 

estranho govêrno do sr. Israel Pinheiro está trazendo o 
ro para os habitantes de Minas. Sem um plano adminis- 
trativc capuz de oferecer uma resposta afirmativa às reais neces- 
sidades do Estado, o mandatário máximo das alterosas viu passar 
o primeiro aniversário le sua administração sem renlizações posi- 
tivas favor do bem-estar do povo e do progresso da região. 

DECADENCIA 

Tudo irdi-a que o segundo ano de govêrno Israel Pinheiro 
será 8 continuação do primeiro, com dominância de manobras 
políticas iracascadas e adesão incondicional aos que estão no poder. 
De opositor aurante as eleições, o governador passou a admirador 
incondicionai dos novos ocupantes do Planalto. 

Na área da administração pública, os erros se sucedem, e o 
antigo chente!ismo volta a ser a dominante de govêrno: o secre- 
tariado é arcáico. envelhecião, sem nenhum ponto de contato com 
as correntes pisgressistas do Estado. O návo prefeito de Belo Hori- 
zonte curva a torrente de incompetência elevada aos cargos públi- 
cos, com tmáú sdminirtração que nada representa de positivo até 
o momentc. 

JUSTIÇA PAROU 


Um fato singulo” ocorreu n ltimo fim de semana: o tuir 
de Direito de Mercé: — Minas — parou os servicos forenses. O 
magistrado t'rhna s notivos 1 T res e 


mum Ge grevi 
Com a ad 
Gerais, de 
parada | 
no Foruo 


ee a 


uma Corrente de Apélo para rorçar o governador Israel Pinheiro 
a pagar seus vencimentos, que em alguns municípios atrasam de 
meses e meses, 

Aicga o governad"r de Minas que The falta dinheiro. A um 
bom observad-r não escapa que o estado de insolvência é resul- 
tante direta Ca incapacidade administrativa do ocupante do Palá- 
cio da Liberdade, Tódas as declarações do mandatário mineiro 
são dirigidas ao govêrno federal pedindo empréstimos, anquanto 
a divida flutuante atinge indices bastante elevados. Ao que tudo 
indica o fato vai se agravar ainda mais. A múquina arrecadadora 
da Fazenda parou. O povo sabe que não adianta pagar impostos, 
pois o govêrro tem se mostrado incapaz de resolver problemas 
simples 

O fato de ser um homem que tratu a própria plataforma 
eleitoral gers desconfiança dos governados e até mesmo de outros 
governantes. ?cliticamente, o governador de Minas é um homem 
ultrapassado c cerra-se de outros homens igualmente ultrapassados 


SECRETARIADO 


Prova de quantc é ultrapassado o sr. Israel Pinheiro está na 
própria formação de seu quadro de auxiliares, numa época em 
que se precura ter secretariado com bases na formação técnica 
e capacidade ae participação nos problemas do momento. À medida 
que surgem nomes do rôvo secretariado, a opinião pública sente 


que dias piores virão para Minas. Tudo indica que a estagnação 
que don;ma o Estado vai continuar. Homens que ocupavam postos 
de comanco em 1930 dirigem agora Minas Gerais unidade da 
Federação com homens mais velhos no poder 

fa st Ls ae Pm i . € emula , 1H 
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cintos cado SAR, ER e 


1.2 de uma série de reportagens de 
TERESA TRAVASSOS, 
da Sucursal de Belo Horizonte 


10 Minas está parando... Sem um plano 


administrativo capaz de resolver os proble 
mas estaduais, o sr. Israel Pinheiro trouxe a 


inquietação e a descrença para as Alte- 
rosas, parecendo completamente 
desorientado e desatualizado 


O Diante do quadro desolador dos funcioná- 


rios com vencimentos atrasados, o juiz 
de Direito de Mercês teve que paralisar os 
“trabalhos forenses e recebeu imediato 
| apoio de seus colegas 
“Em sua exposição. de motivos deixou 


claro que a atual administração é calamitosa. 


O As professôras do interior estão 
com vencimentos atrasados e, lideradas 


pelas mestras de Itagura, lançaram a “Cor- 


rente do Apêlo””, com o objetivo 
de forçar a liberação do pagamento. 
Se isto não resolver pode haver greve 


Nas próximas horas deverá estar completo o nôvo secreta 
riado. Nu Saude está Ciovis Salgado, de quem não é preciso falar 
muito, pois deixou lembrança de sua passagem pelo Ministério da 
Educação, José Maria de Alkmin domina a Educação enquanto 
que Ovidio de Abreu, com 74 anos, tem a árdua missão de res- 
taurar as finanças estaduais e colocar em dia o pagamento dos 
empreiteizus e dos funcionários. E dizem que mais gente do coméc 
do aa vem a staff IP... Outros nomes que aparecer 
nas cogitações são os dos srs. Gustavo Capane Pr: ima 
à Aco De panema, Franzen de L 

Para atenuar a cpinião pública nomeou o sr. Bilac Pint 
Filho paia a Secretaria da Administração, um môço de apenas 3: 
anos. Mas a aia veiha cc PSD que está sendo incorporada ao nó; 


secretariado não gostou muito da idéia e está havendo muita cor 
versa nus bastidores, 


ALCAIDE 


Quem acompanhou s exposição do sr, Luiz Sousa Lima r 
Câmara Municipa! de Belo Horizonte. quando foi chamad: 
explicar a sua denúncia de que a Prefeitura não dispun 
dinheiro que a administração anterior afirmava ter deixad , P 
com uma certa antecedência, prever que sua gestão s ria 1 
um erro das escolhas feitas pelo governador de Minas Re 1 
o nóvc “alcaide” trouxe & inquietação para a capital de M 
repetindo no plano munieir E 


At pal o que se | no plan 
É mem ds ha : espeto ; 
ae O momento — quase três meses denois da si à 
4 SMutesentass e. 

apresentou Mm Propgtama de eovêrr O nior é 
sao o 










GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Teste 


inteiramente capaz ue entrar nur: merca- 
dc e não ser tapenda? 

Lápis na mão e muita honestidade. 
1) O mocotó, antes de preparado, deve ser: 

a — esculdado em água quente 

b — pósto de mólho em água fria 
2) A carne de porco deve ser: 

8 — esfregada com sal 

b — esfregada com limão 
3) Para que a came do peru fique bem 
macia, deve: 

a — ficar de môlho em água e vinagre 

b — fazer o peru engolir uma colher 
de vinagre, duas horas antes de abatido 
4) A galinha em bom estado apresenta: 

& — erista vermelho-vivo, penas lus- 
trosas 

b — crosta cór-de-rinho, penas opecas 
5» Quando o peixe está fresco, sua carne é: . 


6) A barriga do peixe deve ser: 
a — mole 
b — dura 
7) As ventosas dos camardes devem: 
a — se abrir quando focadas 
b — aderir nos dedos 
8) As pernas das lagostas devem: 
a — soltar com certa dificuldade 
b — abrir com facilidade 
9) As ostras e mexilhões devem ser com- 
prados: 
a — abertos 
b — fechados 
10) O polvo tem & care: 


11) Os repolhos mais frescos são os que 
possuem: 





AUMENTO 


TRIBUNA 


DA IMPRENSA 


VOCÊ SABE FAZER COMPRAS? 


Las o a med ga = * add 
19) Os melhores. de 4 
à. & — cabeça sólta 


12) O arroz de melhor qualidade é: 


8 — comprido e fôsco 
b — curto e brilhante 


13) Chã-de-dentro e patinho são carnes de. 
a — segunda qualidade 
b — primeira qualidade 
14) O patinho serve para: 
a — bifes e rosbifes 
b — carne assada 
15) O peito é usado pera: 
a — assados 
b — caldos e cozidos ; 
16) 4 carne-séca de boà qualidade deve vir: 
a — com gordura amarelada 
b — com gordura branca 
17) A came do rabinho deve ser: 
a — dura 
b — mole 
18) Qual o péso de carne mais redondo: 
a — alcatra 


1—s 8—a 15 — b 
2-b &—b 16 — a 
3 — b 10 — à 7 — a 
e— a 1 —s 18 — b 
5 — 8 12 — a 19 — q 
6 —b 13 — b MN — b 
7 — b 1 — a 

RESULTADO 


Menos de 10 — de compras e conhecimen- 
tos de alimentos, você não entende 
nada. 


De 11 a 15 —- aconselho você a reler um 
pouco as nossas colunas antigns. 


Mais de 16 — acho que você está comple- 
tamente apta a fazer as compras da 
caba sem ser tapeada. 


fique linda, pois eia é reai- 






Os táxis da cidade tiveram 
um aumento bastante grande. 
Alguns já possuem as tabelas 
com o aumento, mas outros 
fazem os cálculos na base que 
querem, cobrando verdadeiros 
absurdos, Não vou analisar 
aqui se sou ou não contra o 
referido gumento, mas acho 
um verdadeiro absurdo que 
deixem os carros circularem 
pela cidade sem a tabela de 
cumento, E tem mais: essa 
“abela deveria estar ao alcan- 
ce dos passageiros e não ser 
privativa dos motoristas. 

E já que a gente está fa- 
iando de táxi, confesso que 
não entendo como deixam os 
táxis caindo aos pedaços, com 
forração tôda arrebentada (ai- 
cuns têm os bancos cobertos 
de lençóis), vidros que não fe- 
cham ou não abrem, circula- 
rem pela praça. Na minha 

pinião, se o carro não esti- 
vesse em perfeito estado de 
conservação, com tudo fun- 
cionando direitinho, não de- 


eria ser emplacado. 
Resultado: se você val pe- 
car um têxi num ponto e, na- 
turalmente, escolher o que es- 
'ê em melhor estado, o mini- 
O que escuta são alguns de- 
ioro dos motoristas dos 
rros da frente. Mas. ntn- 
do Departament de 


CHA DIFERENTE 


CASAMENTO 


Todo mundo esperava que 
o casamento de Ana Maris 
Morais e Barros com o príncl- 
pe Dom Eudes de Orleans e 
Bragança fósse um casamento 
com milhares de convidados. 
Mas resolveram fazer uma 
cerimônia mais símples, não 
distribuíram milhares de con- 
vites, e não haverá recepção. 


Na véspera, os noivos recebe- 
rão poucos convidados para 
um simõco 


| vestido de motvs va! er 


feito numa costureiras comum 


| 
| 
| 


mente uma beleza. 
DE SÃO PAULO 


O Rio vai começar a se ani- 
mar, a partir de hoje, com o 
grande coquetel que vai ser 
oferecido por Gilda e Franzio 


Papa receberam para um sou- 
per. Presenças: os casais Ra- 
phael Parisi, Lulu Pacheco e 
Silva, Turquíinha e Hélio Mu- 
niz, e Lídia e Cláudia Lunar- 
delit. 

— Raul e Elsie Loeb rece- 


simo, pois tinham vindo de 
um passeio de lancha com Os- 
waldo Lara. Entre outros, lá 
estavam: Maria Helena e An- 
tônio Leme da Fonseca € o 
casa! William Lee. 

— Maria Cecília Alcântaras 
Machado está programando 
uma série de promoções para 
a Penit. 


MODA 


Em Paris, continnam ne or- 
dem-do-dia os “kilts” bem 
curtinhos. As suéteres também 
minis e bem justas. As meias 
de ballet em tons suaves e as 
bólsas a tíracolo começaram: 
& ocupar &s vitrines das gran- 
des lolas. E o negócio é fazer 
máxirm estórci pers q 


ones 














E HOJE 
É DIA DAS 


- NOIVAS 


Tribuna 
Social 


GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Dona Maria do Carmo Nabuco 
(que embarcou no sábado 

para Paris), com André Jordan 
(que, entre outras coisas, 

é presidente do Museu de Arte 
Moderna de Buenos Aires). 


vm 
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ll 
Demoiselle. Em gorgorão branco, nas 
mesmas linhas da noiva, levando 
galão unindo os dois cortes. Botões 
bordados. Coiffure de fitas do 
mesmo gorgorão. O bordado da 
noiva e da demoiselie é do Michel 


- 


Julinho e Maria Cecília Barbero re- 


GIRO 


ceberam para jantar. Era aniversá- 
rio do anfitrião, * Joãozinho Miranda de cama, 
deixando desesperadas as suas freguesas, Tódas 
querem roupas, mas o móço não pode satisfa- 
zé-las, * Verinha Duvivier e Tereza Helena Ban- 
deira fizeram plástica no nariz, A primeira com 
Pedrinho Valente e a segunda com Ivo Pitanguy. 
* Será na térca-feira a inauguração do curso de 
cozinha que vai ser promovido pela ABBR. As 
aulas começarão às duas e meia e na própria 
sede da ABBR, * Merci à Cinemateca do Museu 
de Arte Moderna pelo permanente enviado, * 
Ontem, quando dona Iolanda Costa e Silva ex- 
perimentava o vestido que vai usar hoje no Mu- 
nicipal, as luzes apagaram. Seu comentário: 
“Em Brasilia essas coisas não acontecem”, f 
Cesário Mello Franco Sena e Gti Brás almoçan- 
do no Terrasse Clube. + Será no dia 6 de maio o 
recital do padre jesuíta, cantor e compositor, 
Aime Duval. Local: Sala Cecilia Meirelles e às 4 
e meia da tarde, * Gilda Borgerth vai expor no 
“L'Atelier”, no dia 8 de maio. * Odete Madurel- 
ra do Pinho embarca no sábado para a Europa 
* Dalal Bocayuva Cunha não aceitando nenhum 
convite e nem saindo de casa. Está-se retazen- 
do da temporada Margot Fonteyn e Rudalf Nu- 


reyev, * Tereza de Souza Campos, em plena Ave- 
nida Copacabana, olhando as vitrines das bou- 
tiques. Mas não entrou em nenhuma, * Fernan- 
do e Dalva Gasparian passaram o último fim de 
semana em São Paulo. * Delma Seruphim en- 
viando cartões de Roma volta 1 final de 
mês. * Umas uva de cla « fel 


4 
. 

pela senhora Rudge Leilt * Lúcia Koclter 
, 
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O Mas antes disso o Mackensie 
tem outras festinhas ma base de 
ta-la-iê e mais ums porção de bos- 
sas. Domingo é o dis dos *Mendi- 
gos*. um conjuntinho bom que não 
DR a. aocanado qua ra 

“files Beis*, mandarão uma bra- 
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tos para um baile que deverá tr 
té o sol esquentar Turmaz:nha 
bos essa do Belisário. 


na Guanabar: quando atuará o 


é» piscinas porque o rapazinh: 
cesta com um olhão daquéles 
“guardem as noticias. 


METEOROLOGIA 

Tempo muito bom na AABB 
com a meninada de rostinho ver 
melho. tal a satisfação com a che 
guda do Circo. Temperatura esta. 
bilissima nas noites de (jA-lê-tê dr 
Mnerva Visibilidade ótima em 
Cannes com a exibição do *Terr: 
em Transe” Maárima no Sunrem 
Tribunal Militar cor o aniversá 
rio no dia 9 de um do: campeõ 
da Gemocracia ministro Mourt! 
Filh Wii ma 1 depar º 
é- : e” múbie: , C1 é Pe 
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Préto no Branco 





sora Evidentemente tudo pode 
transformar-se com o passar do 
tempo num sofisma capar de 
eunstar no Canal 2 um preço 
muito alto Vamos primeiro à 
earta; 


“Estamos nos brenarando nara 
*naneuras a mais nova estacho da 
Guanabara Pelo menos é nsstm 
que -sLtemos enter. qendo e desetan 
à” ora 8 Pxrélcrs Estamos mu- 
dando tendo: diretoria tnstalacões 
técnica tabela de preço e. princt- 
palmente. a filosofia de trabalho 


Começamos por reconhecer de 
frente. sem mêdo os nossos erros 
Os nossos erros one «ão os erros ds 
tr nrasiletra Até noite a Exeéisior 
semnrp se nrenruron em fazrr eeys 
indirea de audiâncio através de 
uma noites qmase infant contra- 


levisão Difícil era pagar n fólha no 
fim do mês, 


Na verdade. a única preorupa- 
ção parecia ser a de conquistar um 
aito indice de anotência durante os 
“shows* em troca de indices insig- 
nificantes nos outros horários A 
tv brasileira estava precariamente 
montada sôbre uma deslumbrante 
flusão, 


Hoje, estamos nos penitencian- 
do ne tudo isso. Mas o fazemos ale- 


crente: aprendemos uma grande 


Nossa grande luta de momento € a 
Excélsior do Rio Mesmo assim, com 
estas dez estações podemos afir 
mar com absoluta segurança, que 
somos hoje. em unidade e audiên- 
cia. o mais sól do conjunto de emis 
soras do Brasil” 


E terminam a carta dando nu 
ticias “A partir de 15 de maio es 
taremos funcionando com 6 apar 
lhos de “vidro-tape” nove câms 
ras de Himes e um nôvo transmí 
sor Tudo isso dará & nossa ima 
gem ums excepcional qualidade 
aumentará em cérca de 409% o no 
so rato de ação. 


Ao mesmo tempo. estamos ins 
talando o nosso sistema de "link" 
"Rio-São Paulo" Este “link* es 
tarê em funcionamento no fim dr 
mês de setembr Podemos joga! 
a imagem de São Paulo no Rio (+ 
vice versa) com o simples aperta 

cabina 


versando som Negão de Limn - 
Palácio Gmar hora” 


Durante mos anos. trabal! 


lhorar. Ou melhoram ou não so 


Para que o canal dois aqui no 
Rio consiga voltar aos velhos tem- 
pós de prestígio que a carta nega 
e faz uma cruel crítica. terá que 


saram os sonhos e até agora ne- 
nhum decreto os proíbe. 


CARLOS ALBERTO 
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bler, que mu tos julgam ser a her- 
deira de Clara Haskil, quanto à mú- 
sica de Mozart É uma ptanista bem 
integrada no espírito Mozartiano 
que se situa em primeiro plano en- 
tre os bons ptanístas da atualidade 
pelo seu toque impecável, muito 
preciso sem volências ou excessos 
de delicadeza aliado à ótima musi- 
calidade 

É um excelente lancamento que 
deve ser oroenrado pelos que se in- 
teregcam gelo oiano 

MARTINHA OMPACTO AR. 
VISTAS UNTDOS fartinh 


música 


2º - Bach — A Arte da Fuga — 
London (2). 

3º — Te — Sinfonia 
Número 1 — London (1) 


Angel (9, 
6 —- Bartók —- Pianoe 


Nazareth — Szidon — Angel (4) 
9º — Spirituals — Wi 
ter (8). 


10º — Bach — Cravo bem tem- 
perado — Landowska — RCA Vie- 
tor (7). y 


esta - 

1º Michel) Polnareff — Love 
me, please love me — Mocambo. 

2” — Agnaldo Timóteo — Obrl- 
gado querida — Odeon (1). 

3º — Trilha sonora de Bor» 


5º — The Mama's & the Pn- 
pa's — Look through my window — 
RCA Victor ., 

6º — Lindomar Castilho — Con- 
tinenta) (6) 


7º — Sinatra e Jobim — Reprt- 
se (4) 

8.º Sérg o Mendes e Bras!) 66 
— Fermata (7) 

9" - Festival San Remo 9 
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A Noite é Nossa 








Com um palhacinho colorido * 
e um convite. Bob Freitas ato 


volta do Norte daremos um pu- 
linho até lá para ver como tudo 
val funcionar. 


ta Grsolina fazendo sucesso modélo 


enek de bússas e o macarrão do fim 
de noite é mesmo para levantar quai 
quer bébado.. 


* bjcenane Machado saindo do Tea- 
tro em companhia de sua tia e Indo 
par casa A móça está fazendo suces- 
so modélo grande em “Os Sete Gati- 
nnos' de Nélson Rodrigues. 


* Nç Fred's «q móça que toca samba 
com as mãos Miriam Batucada, estreou 
€ como curiosidade é válida y Hum- 
berte Carvalho vem fazendo ótimos ser- 
vIcOs de som para as viates ds Zona 
Sui, As instalações do Jirau e El Cor- 
d"be ronstatem esa verdade 


* «dor é noite de muita elegância no 
Tenis Munteipal com gente repre. 
sentando em francês e vutras na pla- 
té:s fingindo que es:ão entendendo.. 


* voltando ag Bon Marchê o vete- 
rãano Gonçalino Feijó Converssva com 
Lnir antônio, o ex-crack Tadeu e Jor- 
ge Vier, O velho Gonçalino sabe de 
cóisa. que até Deus duvida... 


«* « herdeiro dos Micedo Soares em 
mes grande quase tódas as noites no 
El Cordobés É um fã meondicionn! do 
semba autêntico e didem qu: por cau- 
Ss dele à casa contrut v o Gresolina, 


* Mullo concurrido 2 jantar da note 
de outem em homenagem ao sr Vál. 
ter Clark Detalhes aunnhã + Gins Le 
Feu fezendo sucesso em um dos becos 
de Si Paulo Aliás em matéria de 
noite, a capital paulista está chcia de 
becos Alguns sem saida 


* Teo Rubin mandando avisar que 
recebeu uma nova e sensaciona] remes- 





ta Osr Francisco Matarasso ouvindo 


deu pulinho disse 
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de discos, O Balao continua o fino 
ts co cores 


tas espetaculares, q Pred's aumentou 
de mevimento, no salão e D8 saida dos 


has ..eeequras 


* Frase 44 José Ramos Tinhorão: 
“Um texto na vos de Luis Jatobá vale 
quase « dóbro” 


* Fernando Lôbo fasendo grande; 
planes pars os próximos lançamento: 
ds Phillips Gilberto G!l está nos me- 
lhores planw do eficiente homem de 
divulgação = relações públicas da ett- 
queta, 


* Er niteról o restâurante Texas 
coutirua sendo o mais procurado pejos 
políticos e pelo pessoal da Reitoria 
que funciona onde ers 9 Cassino de Ica- 
raí Tudo sob as ordens do Franco. que 
nas horas vagas, mete lá uma canção 
marrvilhosa,. 


musica no New Jirau &4 casa estêve re 
pleta e um grupo animado era coman- 
dado pelo deputado silbert Sobrinho 


* Os José Alcântara Machado se- 
guirá comingo. para as Estados Unidos 
em visgem negócios & José BRodol- 
to Câmars impressionado com a capa 
clsmo+ de trrbalhu do ministro Jarba 
Paeserinho O Rodolfo anda scordan 
do mais cedo do que jamais sonhou, 


* volentina chamano a atenção por 
sua beleza quando entrava para tre 
balhes no Pred's & Uma sueca da te- 
levisht deixando muitos olhares per 
didos em um segundo andar qual- 
quer.. 


ê : 
* Impressionante o movimento da 
Feira de São Cristóvão Tudo termi- 
nirá no próximo dis 14 do correnm 
* Geraldo Casé polando coisas inte- 
Hgentes para o próximo “show” do Rui 
Bir Bossa Será na próxima semspa 


* Raul Longras solucicnando prob.r 
mas de babá e cozinheira dos amig + 
em seus programas de televisão Esta 
merecendo um ulsque de Thor Carva 
lhe * outros velhos companheiros 


* Huróldo Barbosa contando histér 


* Mélhorando a cada noite o movi. 


ment do nóvo Sarau A Já sa- 
be onde é a rua Gustavo do + 
o ormk culo. não anda bem 


come 
CONSUMAÇÃO MÍNIMA 


E ce; : ns) no noite a série de 
: e do Do russo que 
estévw Fêr o disbo minhs Sus 
gou faisão em grê-fina quebrou copo 

bobagens Apesar de 
tudo fêz sucesso pois dancop o fine 
mesm Mas que deveria ter uma babá 
lá t8m é a mais ours verdade Afinal 
de crmtis recrbey, for; do palco as 
maiores homenagens (á tributodas q 
um artista estrangeiro e mesmo aasim 
resolveu quebrar os ponns copuitine ne 
champanha freneeca 


FERNANDO LOPES 





'  Brimtol foi & primeira universidade 
britânica a criar cadeira de testro Faz 
uns ik anos, A maioria 3as outras uni- 
versdades recebeu a medida com des- 
confiança Acheva o teatro frívolo de. 
mais para o estudo universitário Mas 
Bristol deu “im grande passo para neu- 
tralizs; as críticas a; nomear seu pro- 
fesso um homem de erudicão indis- 
cutive. Glynne Wickham 


O êxito ria Escola de Teatro de Bris- 
toi fo; tão grande que outras univer- 
sidades como Manchester e Birming- 
ham. lhe seguiram o exemplo, 


OXFORD A CAMINHO 


A resistência ao reconhecimento for. 
ma) do teairo como disciplina acadé- 
Mic; é “alvez mais forte em Oxford 
Mn Sociedade Dramatica da Univer- 
semade de Oxford um Ge cujos mem- 
aro mé ornou ma tarGe famoso 
Pot De i Canterburs ; pázonc 

filme “Doctor Paustus de 


Versincde para 4 criaça, dr uma ca 
deira de teatr, e espera que a oferta 
se; suficientemente contadora para 
eliminar a oposição. 


Na: ná dúvida qe que um aumero 
crescente de: universidades britânicas, 
Dum futur; mais ou menos proximo. 
criara escolas de Lemir Mas mesmo 
uniwrsidades que resistem obstinaca- 
Mente a essa idéia oroduzem estucun. 
tes que atingem fama no palco. M' 
chae; Redgrave e Pete; Halj vierom de 
Cambridg- » Peter Brook o mais in- 
ternariona! dos diretore, inglêses, es 
tudon em Oxford Outras universida- 
des mesme sem escola de teatro cons- 
truírsm teotros para seus estudantes 
como as de Southampton e Durham 


EFEITOS 


Que efeito há de ter «dbre o tentro 
comum êsse reconhecimento académ!- 
co d> importância do teatro? Antes de 
mais nada. está atudande a descobrir 
hovo. ntóres Todo fim de ano a União 
Nariors) de Estudantes em combina- 
São cum o “Sunday Pimes” realiza um 
festiva, teatral) no quai «ncledades ne 
universidades disputam um troféu des 
tinsdo à melhor nrodução No prime!- 
ro festival em 1965, nouve menos 4 
20 inscrições No mais recente 00 tim 
de 1566 em Cardift elas foram 90 € 
9 numero continua aumentando, 


Nesses festivais tem navido várias 


atuacões notáveis de estudantes qui 
mais tarde seguem q carreira temtr 
Elis beth Shephne ra por exer 
Dm festival 5 amb 


em KR 
staçcade 


Emei = e DO O mem ee 
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Contrariando o canto das 
aves de mau agouro, Lima Bar- 
reto surglu bem vivo no Rio, 
com o roteiro de Quelé do Pajeu 
na mão, & fim de preparar as 
hases de seu retôrno à longa- 
metragem. A PROCINE, dirigi- 
da pelo ex-animador da Cine- 
mateca Rul Pereira da Silva e 
pelo crítico Carlos Fonseca, está 
articulando animadamente a 
produção de Quelé, um drama 
de cangaço. 

Lima Barreto, habituado a ve- 
enos — Já 1êz documentário sóbre 
epteis para o Butantã —, não 
creditou nas noticias de jornal! 
que anunciavam seu fim, “vitima 
we tuberculose”, Depois de concluir 


im periodo de repouso no Hospital 
os Clínicas, de São Paulo, o autor 


sobretudo — disposto a trans- 
rormar em realidade seus famosos 
nrojetos. Esta é a melhor noticia 
que poderiamos oferecer hoje nos 


sertores, 


Colt de Gringo (La Spietata Colt 


de-semana da M-G-M. Ninguém 
“ala em obra-prima, porém não fal- 





Cinema 











O divertidissimo Louis de 
Funês, durante muitos 


da presença de Robert Taylor (ain- 
tam referências simpáticas, Apesar 
da!), vamos visitar ésse trabalho 
de James Nelison, produzido pelos 
irmãos Frank e Maurice King. Ro- 
bert Buckner escreveu o roteiro a 
parur de uma história sua e de 
Burt Kennedy. A fotografia tem 
“Metrocolor”) & do bom Eliswortn 
Fredericks. Também no elenco! 
Chad Everett, Ana Martin. Mort 
Mitis, Lyle Bettger. Com o Metro- 
Copacabana ocupado pela conti- 
nuacão de Doutor Jivago, A Volta 
do Pistoleiro está no circuito Me- 
tro-Tifuca, Pax, Azteca, Paratodos 
e Mauá. 


* Ainda é tempo, esta semana, 
para inscrição de candidatos so 
Festival de Berlim. Os interessados 
devem procurar à Sindicato Nacto- 
nai da Indústria Cinematográfica. 


*« Inommaçel o gesto da Direção 
de Cannes criando. de repente, uma 
censura de bólso, a fim de não cho- 
car o público com os diflogos mais 
fortes do Ulysses que Joseph Strick 
extratu de James Jovce. Os tartu- 
fos da Core d'Azur, que costumam 
dar “licões de democracia” a todo 
o mundo, riscaram q unta várias 
legen da cópia que os produto- 
res enviaram no Festival, Tudo por-= 
que um bando de hipócritas e ocio- 
sos da platéia sublu nas poltronas, 


tolas” do Festival International du 
Film. 


* O Instituto Nacional de Cine- 
ma deverá contar com um disposi- 
tivo de fiscalização para proteger 


das de estímulo ao cinema brasi- 
leiro. A situação de muitos cinemas, 


ótimo ponto e honroso passado, 
mas há anos em pleno abandono. 
Há até goteiras sóbre a cabeça do 
espectador Há muita coisa a fa- 
zer, inclusive impedir o funciona- 


Bruni-Copacabana. O dia que al- 
guma autoridade garantir o mini- 
mo de confório que a honestidadr 
exige para o público pagante, a 
frequência às salas subirá e tódas 
as atividades cinematográficas sai- 
rão ganhando, 


* CARTAZES — O interessante 
Desejo que Atormenta (Senilitá). 
de Mauro Bolognini, é o programa 
desta semana no Museu da Ima 
gem e do Som. Anthony Franciosa 
bem dirigido, não chega a prejudi- 
car. Clandia Cardinale está admi- 
rável. Também com boas Interpre: 


Aventuras (The Moving Target), 
de Jack Smight, com Paul New- 





———— ——— ee. ——s 


, 
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Espetáculos 








ã 


chand. No Cine Palssan.* 
du: :--6—-0 


Cicelo Ingrassia. Nos cl- 
nes Coral, Rosário, Bão 
Palace e Bruni-Saenr Pr. 
fia. Sem indicação de ho- 
rorio. (Livres. 

TECNICA DE UM HO- 
MICIDIO — Francês. Com 
Robert Webber e Jeanne 
Valerie. Nos cines Condor 
(Copacabana), Plaza, Olin- 
da e Mascote: 2 — 4 — 6 
—- 8 e 10 horas. (18 anos). 


PASSAGEM PARA O 
FUTURO -- Americano. 
Com Preston Poster e Phi- 


Palácio Méier, Art-Palácio voli. Sem indicação de ho- 
Copacabana, Art-Palácio rário. (18 anos). 
Tijuca, Kelly, Melo, Bru- O SILENCIO — De Img- 
ni-Piedade e Bruni-Bota- pd, reg ms a 
fogo. Sem indicação de Alvorada. indicação 
horário. (14 anos). Ge horário. (18 anos). 
O IMPLACAVEL COLT  VIETNA EM CHAMAS 
Com Jock Marho e Pat- 
DE GRINGO — Italiano. Li Youn, Direção de Man- 
Com Jim Reed e Marta Li Lee. No Cine Flórida. 
Dovan. Nos cines Scala, Sem indicação de horário. 
Britânia e Alfa. Sem tn- 18 anos). 
dicação de horário. (14 UM HOMEM, UMA MU- 
Anouk Aimée e Jean Louis 
NEVADA SMITH — Trintignant. Cine Veneza; 
Americano. Com Steve RR a 


MeQueern e Susane Ple- 
shette. Nos cines Bruni- 
Fiamengo, Caruso-Copa- 
cnbana, Rio, Festival, Bru- 
ni-Méier, Regência, São 
Pedro, Matilde e São Ben- 


VER — 
José Mojica Marins e Ti- 


mon e Rosalba Neri, Nos 
cines Paris Palace, Royal, 
Marrocos, Bruni-lpanema, 
Esperanto e Rio Brancu. 
Sem indicação de horário. 


lp Carey. Nos cines Art- 


na Wohlers, No Cine Rit- 


(14 anos. 











Orientalismo - Espiritualismo 





15 FABULAS DE 
PANCHATANTRA 

Ernest Rhys, na sua introdu- 
cão a “Fábulas, Esopo e Outros”, 
cita: “Temos que admitir um 
tato Neo es o a fábula de 
animais não começou com Eso- 
po. nem teve início na Grécia”. 
+ observação do literato inglés 
irva-nos realmente a levantar e 
problema mais uma vez, nessa 
coluna orientalista, com intuito 
de divulgar, também, a cultura 
dos povos asiáticos, ricos em sa- 
hedoria e leveza, coisa que o Oci- 
dente anda muito necessitado. 


4 India é a terra das histórias, 
pai indiano não se “aperta” 
indo os filhos lhe pedem uma 
in, uma fábula, para dormirem 
paz. A fonte é inesgotável. A 
ratura désse naís nos apresenta 


: famosas (no Ortents) coleções 
"p 


tortétas de aníma's 1- 
tantra* e o “Hitopadesa” Fa- 
s hoje da primeira, por s 
completa, Alguns indisnisi 

tam o séc 


quio segundo, ante 
to nara 3 com] ? 
possivelmente 


bemir 








para as fábulas, mas, por gratidão, ' 


afirmo que devo a maior parte de- 
Jas so sábio indiano Pilpay*. Bocá- 
cio também se tnspiroy no Pachan- 
tantra, para escrever muitas histó- 
rias do sey "Decameron”. 

Mnito teria que se dizer sôbre o 
assunto, mas, não queremos privar 
o lettor do contato direto com o Pa- 
chantantra, do qua! extraímos uma 
fábula. A sutileza e o sabor india- 
no estão reunidos em todo o seu 
esplendor, tudo envolvido por eran- 
de dose de filosofla: 


OS FAZEDORES DE LEAC 


“Numa certa cidade havia qua- 
tro Brâmanes que eram amigos. 
Três déles tinham atingido o limite 
de tôda a erudicão, mas não tinham 
juízo, O outro achava a erudição 
desneradável, não tinha senão 
tuízo. 

Um dia reuniram-se para uma 
consulta, — De que vale a fnstru- 
cão, disseram eles, se a pessos não 
viaja, não obtém a proteção dos 
reis e não consepme dinheiro? Seia 


% como fór, vistaremos 
A. Mas depois de terem caminhado 
E um povco, o mais velho déles disse 
Um de nós. o quarto, é um nés- 


O, q única entsa que tem é Juizo, 


, mémr consecve o favor dos reis 
Portante não dividiremos mnssos 
om em É melhor que éle 


Eu posso dar-lhe pele, carne e san- 
gue, Disse o terceiro: 
dar-lhe vida. 


Portanto, o primeiro reuntu o es- 
queleto, o segundo deu-lhe a pele, 
a came e o sangue. Mas enquanto 
o terceiro estava aplicado a dar-lhe 
o sópro da vida, o que tinha juízo 
aconselhou que não o fizesse, obser- 
vando: — Isto é um leão, Se lhe 
restituíres a vida éle nos matará 
a todos, 


— Seu simplório! — disse o ou- 
tro — não sere! eu quem reduzirá 
à ciência à nada. — Neste caso, veio 
a resposta, espere um momento, até 
que eu trepe numa boa árvore. 


Depois déle ter feito fsto, o leão 
foi ressuscitado, levantou-se e ma- 


ton os três, Mas o homem que tinha 
tuízo, depois do leão se tor ido em- 
bora, descey calmamente da arvors 
e foi para casa 

E por isto que eu dig 


me Que Dom «Sendo 
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Música 





tão imesperada e brutal, ti- 


ram embora, marcando, realmente, a 


talismo, mas de qualquer maneira 
compremetem o sentido cultural e a 
seriedade dêsse empreendimento. Ou- 


tro resultado positivo: os dois baila- 


dos com conjunto nosso, apresentado 
ne segunda récita. Tanto “Dança em 
Quatro Instrumentos” como “Metas- 
tasin” (éste devido a êsse nome de 


legenda da era post Diaghilev que é 
Nina Verchinins) mostraram que, 
com seriedade e persistência, já esta- 
mos em condições de estruturar um 
conjunto brasileiro estável, de cará- 
tes vanguardista à altura das mais 
avançadas concepções da dança mo- 
derna. 


* Coisas surpreendentes no noticiá- 
no dos espetáculos de Margot e Nu- 
revev' um repórter, comentando o es- 
petarulo do Maracanãzinho afirmou 
que “O Corsário” foi coreografado 
“especialmente” para a dupla por 
Mars Petipa, êste, em outro trecha, 
em que pése o cacófato, tido como “o 
maio: coreógrafo do mundo”. 


* Ora, sabido que o mestre marse 
Jhis nasceu em 1822 e morreu em 
1910 (seu irmão Lucien, aliás, foi o 
criador de “Giselle” com Carlota 
Grisi) e que Margot nasceu em 1919, 
o repórter terá de explicar se foi 
pelo espiritismo que “O Corsário” foi 
coreagrafado, talvez por um moderno 
processo de psicografia de ballet. 


* Estamos apostando (esta escrita 


“antes da apresentação) no sucesso do 


recital da pianista argentina Marta 
Aderich, no Municipal, ontem à noi 
te, já qu ese trata de uma vencedo- 
ra do concurso Chopin, de Varsóvia, 
cuja prova final ouvihos em gravar 
ção aqui transmitida pela Rádio Jor- 
nal do Brasil, ' 


* A Ryszard Fijalkowski, secretá- 
rio da embaixada do Polônia, agrade- 
cemos o minucioso e informativo tras 
balho sôbre a música contemporânea 
em seu país , 


* Recebida também e lida coma 
sempre com o maior interêsse, a res 
vista “Ritmo”, de Madri, com ampla 
noticiário e o registro do cinquentes 
nário de Yehud Menihin. Ja 
*,0 "“Berioska” chegando amanhã e 
se hospedando no Hotel Ambassador 
(90 figuras) para estrear no Muni- 
cinal na próxima semana, sob a dire” 
cão de enérgica Nadejda Nadejdina, 
um nome complicado que pertence à 
responsável pela disciplina férrea e 
também pelas lindas coreografia do 
conjunto, -. 


MÁRIO CABRAL 








Ballet 





A partir do dia 12 até 16 de 
junho, às 20,45 horas, o Teatro 
Municipal apresentará o Ballet 
Australiano, criado em 1962, e 
que tem como diretores artísticos 
Robert Helpmann e Peggy Van 
Praagh e como primeiros baila- 
rinos Marilyn Jones e Gerth 
Welch. 


A DIREÇÃO ARTISTICA 
Robert Helpmann, que divide 


coreógratos do Sadier's Wells Bal- 
let, atualmente Royal Ballet, Apre- 
sentou-se em espetáculos de gala 
no Royal Opera House € foi convi- 
dado do Teatro Scala de Milão, em 
1950. Criador de “Electra” para o 
Royal Ballet, em 1963, ec para o 
Ballet Australiano, em 1906, tam- 
bém atuou em “Cinderella” com o 
Roval Ballet, nas temporadas de 
1965 a 1967, Além de suas ativida- 
des como ator teatral e diretor de 
óperas, participou como bailarino 
do filme iíngiés de ballet “Red 
Shoes | tendo conseguido inúmeros 

rémios artísticos, Foi agraciado 

HT Comandante da Ordem do 
Império Britânico pela rainha Eli 

abeth 11, em 1065 * Também 
Pegey Van Praagh tem longa ex 


eriéncia como ballarina, professé 


petáculo de Cala”, para o Ballet 
Royal sueco de Estocolmo. Dirigiu o 
Ballet Borovansky, na Austrália, em 
19590, E Oficial da Ordem do Impé- 
rio Britânico pelos relevantes ser- 
viços prestados ao Ballet Austra- 
liano. 
OS PRINCIPAIS BAILARINOS 
Marilyn Jones é a primeira bal- 
Jarina do Ballet Australiano, Ven- 
cedora de um concurso de seleção, 
toi a Londres estudar no Royal 
Ballet School. Voltando à Austrá- 
ha, participou do Borovansky Bal- 
let, entrou para a Cla. do Marquês 
de Cuevas, integrando ainda o Fes- 
tival de Ballet de Londres. A con- 
vite de Peggy Van Praagh voltou 
à Austrália em 1962 para tornar- 
se uma das bailarinas do Ballet 
Australiano, Seus maiores suces- 
sos: “The Lady and the Fool”, "Gt- 
selle"” e “Lago dos Cisnes”, e esta 
última interpretação levou Rudolf 
Nurevev a incluf-la no cast de Mar- 
got Fonteyn, em “Raymonda”, 
Garth Welch obteve sucessos no 
ballet clássico e moderno, com in= 
cursões no campo corcográfico. 


Convidado pelo Westera Theatre 
Ballet, da Inglaterra, interpretou 
ns partes de “"Chiacecuro” e "Le Pal 
de Vietoire”. Ingressou no grande 
Ballet do Marquês de Cuevas como 
primetro batiarivo, No Ballet Aus- 
traliano sicançou marcantes suces- 


nos trabalhos modernos, espe- 
cialmente em Moondosr, de “The 
Lady and the Foo Seguiram-se 
Criado de VT qe roles 


jundo 


No Ballet Aus 
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BARÃO DE SIQUEIRA IR. 


Fatos & Gente 
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Charnot tem destaque na Especial 
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Corumbá tem coma 
* Museu do Pantanal. Além do próprio 


descampado é paraíso dos caçadores. 
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atração maior 


Mato Grosso 
não revelou ainda 
tôdas suas belezas 


O ncérvo das atrações 
naturais existentes no ter- 
citório de Mato Grosso 
sinda está para ser levan- 
tado e até mesmo pars ser 
desvendado, É coisa re- 
cente, por exemplo, a des- 
coberta, no rio Aripuanã 
no extremo norte do Esta- 
do, de uma queda d'água 
de monumentalidade equi- 
valente à do Iguaçu, 

Possuidor de extensa rê- 
de hidrológica que se re- 
marte em duas bac as, uma 
lescendo do planalto para 
o pantanal a caminho do 
"ata e outra descendo 
io planalto para o Vale 
imazôn co, Mato Grosso 
em diversas cachoeiras, 
ulgumas delas próximes de 
centros urbanos, como é o 
caso do "Véu da Noiva", 
perto de Cutabá. 

O número de grutas e 
“avernas naturais é tgual- 
nente elevado e o mapa 
mneto-grossense da espeleo- 
ogia está para ser feito. 

Todavia, é o Indeseriti- 
vel Pantana! que surge co- 
mo a atração fascinante 


sob qualquer ângulo, seja 
do ponto de vista da pes- 
ca, da caça em todos os 
nívels (aves, veados, on- 
ça), seja do ponto de vis- 
ta paisagístico, 

A diversidade e exten- 
são das atrações naturais 
reduzem de significação as 
atrações culturais. Mas 
elas existem também em 
muitos pontos do Estado. 

Bem na região norte, 
por exemplo, acha-se Vila 
Bela, amt'ga capital, com 
sua solidão, suas ruínas 
coloniais e sey elevado 
percentual de população 
de côr onde o elemento 
branco é quase uma rari- 
dade. 

As vestimentas, festas, 
cozinha típica e produção 
artesanal em Mato Grosso 
apresentam uma varieda- 
de sem conta e são mal 


conhecidas. Em Corumbá- 


existe o Museu do Panta- 
nal e, em Campo Grande, 
o Museu do Índio, estan= 
do projetado o Parque 
Zo0-Botânico e o Museu 
de Cuiabá, 


Rosa da Fonseca” 
inaugurou linha 
regular GB-Santos 


Realizou-se ontem a via- 
Mem igugural de linha ge- 
sujar de passageiro ligando 
» Rio a Sanics. ) moderno 
ransadântico “Rusa da Fon- 
oca” guirá do fo tódas es 
*gundas e quintas feiras, às 
!6 horas, das docas do Lóxe 
Brasileiro 

& nova linha de passagei- 
s foi criada por iniciativa 
“njunta das Secretárias de 
ur smo da Guanabara e de 


Silo Paulo e do Lólde Bra 
“euro O objetivo «e criar mais 
" meio de transporte entre 


e São Paulo vescongos. 
não os nviôs ônibus é 

que são iaeufie ente 
fins de semem e feria- 


50.00, em cabines com dois 
lugares. em amt'r os casos 
com direito a janta e café 
da manhã 

Os pussagetros aesfrutarão 
de modernas tnsalnções a 
bordo do “Rosa 4a Fonseca”, 
que conta com ocirctpa. ar 
condicionado imterior buate, 
bar e restaurantes Durante 
as visgens serão regalgados 
imiles e festas 

HORARIOS 

O "Ross da Fonseca” fará 
o pereurro em 15 noras Sal- 
rê do Rio às 16 Foras das 
quintas-feiras e chegara s 
Santos 8 7 horas dos sextas 
Fotras Satry tanuvels ridade 
he tt horas das 
cherará ao Rio 48 * hor 


sextns + 








“Bênção das rêdes: tradição 


que resiste aos beatles” 


Cerimônias « costumes que ja vem da antiguida- 
de, muitos de inspiração religiosa continuam a ser 
"bservad.s ficumente na Grã-Bretanha «inda hoje — 
*poca dos “Beatles” — em que as tradições são. às vê- 
"es, ennsideradas de povca importânria 

Um dcêsses costumes consiste na cerimônia anual 
da Bênção das Rédes de Salmão no incio da tempo- 
rada da pesca daquele peixe no Rio Tweed que divide 
a Inglaterra da Escócia. 

Em Norham, às margens do Rio Twecd. esta cert- 
mônia reatizeda anualmente, no aproximar-se a mela- 
noite do dia 13 de fevereiro sob a direção do Vigário 
de Ncrham, substitui uma outra muito mais antiga 
que tinha lugar à luz d> tochas. 

Grande número de moradores da vila, bem como 
Os pescadores em seus barcos. comparecem em trajes 
festivos Vêm de ambas as margens do rio — que corta 
uma das regiões mais pitorescas da Gra-Bretanha. 
Muitas vêzes há até turistas estrangeiros. O local de 
reunião é conhecido por Pedwell Fisbery. 


Temporada 


barco parte Os outros seguem-no Iniciou-se a tempo- 

rada da pesca do saimão. 

Esses pescadores são geralmente individuos robus- 

morsdores ds região tfrontetrica, cnjas famílias 

seguindo essa profissão há inúmeras cerações. 
Em Berwick upon Tweed. o viário em um barco 

de pesca oficia cerimônia semelhante. 


















a min AL: 


Foucos quilômetros antes de desembocar no Rio 
Paraná o Iguaçu despenha-se da altura média de 
80 merros por sôbre paredões graníticos formando 
um anfiteatro de visão estonteante, que arrancou 
a seguinte exclamação da sra. Roosevelt: “Pobre 
Niágara!" 

à 20 km dos saltos está Foz do iguaçu. servida 
por linhas aéreas que partem de Curitiba, São Pau- 
lo Rio e Pórto Alegre Por estrada de rodagem — 
a BR-277 — dista da capital paranaense 699 km. 
dos quais 300 estão asfaltados. De qualquer manel- 
ra em tempo normal tôda a rodovig oferece boas 
condicões de tráfego No seu extremo sóbre o Rio 
Parená está a Ponte da Amizade, com 52% m, unin- 
do o Brasi] no Paraguai. Junto nos saltos, o Hotel 
















Tchecos vão à 


Embora n» Tcheco Eslováquia 
não disponho de ltorai pois 
é um país central, os tchecos, 


O avião supersônico angio. 
frarcês “Concorde” fará seu 


primeiro vÔ de prova em 28 
Gesde o ano passado podem q, fevereim dr 1958 segundo 
tomar banhos de mar” sem comunicade feito em Paris 
sair de seu território. Na lo. a porta.vor da “Bud.Avia, 


calidade de Karviná na re. 
gião setentriona da Morávia. 
fo! comstruída uma grande 
piscina de agur salgada na, 
tural que ver das profundi, 


dúdis és a trio” de Londres um contrato 


ne valor de 950000 lbras es. 
tertinar pare nm reslização dr 
testes de fadiga na parte dian, 


Tudo começou quanto as tetra de "uselagem do cigan. 


mineiros que trabslhavam q sc. aparethe Um teste de 
500 metros abaixo ds super. “propasação” qdenlizado pelo 
fície relataram que se venha.  Boyfni atreraft Establish. 

ment" de Parmborcurh simu. 


vam cum lago subterrâneo. 
cuja gua quente e saignda 
concribuis pars curar lhos as tre 
dóres reumáticas. 


inrá as diversas condições nt, 
mosfóricas de 
» aperelho 


UIZ SEVERIANO RIBEIRO 


Especialistas passuram s es, 
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RATAS 
“HUMILHAM” NIÁGARA 


Concorde faz 


praia deanigo VÔO de prova 
mar sublerâneo já om [966 





enior e frio sã. | 





tudar ma crigém dessas águas € 
concluíram que elas represen. | 
tavam remanescentes de um ' 


As origens da cerimônia da bênção das rêdes de 
Salmão dc Ri. Tweed estão perdidas na história remota 
daquela região É, entretanto, tipica das cerimônias 
eric anunimente em várias partes da Grá-Bre- 

n 

Longe do Tweed, em Brixham, na costa de Devon, 
no Sudoeste da Inglaterra, a cerimónia conhecida por 
Bênção dos Barcos de Pesca é realizada todc ano no 
prime'ro domingo de outubro. 

Antes dos barcos deixarem o pórto para a sua pri- 
meira pesca da temporada, o Vigário de Brixham ora 
em voz aita acompanhado dos presentes, invocando as 
bâneãos sAbre a rolheita do mar e um breve regresso. 

Consagração 

Ja nu outra extremidade de Brixham, ao Leste da 
Inglaterra, em Great Yarmouth, no Mar do Norte, to- 
dos os ancs, no primeiro domingo de outubro, na Igreja 
de São Nicolau, as rêdes dos pescadores são cunsagra- 
das no aftar com a congregação entoando velhos hinos 
dos pescadores, 

Essas cerimônias são realizadas dentro do mesmo 
espirito daquelas observadas no dia conhecido em al= 
gumas partes da Inglaterra como Segunda-feira do Ara- 
do (Plow Monday), o primeiro dia do ano nôvo em que 
os arados suicam a terra — o que gsralmente acon- 
tece na primeira segunda-feira depois da Epifânia. 

Nesse 
uma boa 


das Cataratas e, na cidade, o Hotel Cassino, ofere- 
cem todo o confórto aos visitantes. 

A outra grande catarata em território para- 
naense — as Sete Quedas ou Gunira — situa-se no 
Rio Paraná, que com a largura de 4 km, ao trans- 
por a serra de Mararaju, se estreita de chofre, des- 
pencundo em “canyons” de rocha basáltica de 80 
a 100 m apenas, num torvelinho brutal, cujo fragor 
é ouvido a milhas de disjância. A fôrça da torren- 
te é considerada como o maior potencial iidrelé- 
trico do mundo A viagem a Guaira é feita, tam- 
bém pelo BR-277, até Cascavel num percurso de 
730 km a partir de Curitiba. O mais aconselhável, 
porém para se conhecer Sete Quedas, é usar O 


transporte séreo. 


VASP oferece lua- 
de-mel: Guarujá 


DINERS com hosnedagens no 
Botel Delphin dotado de pis, 
cina. prair particular e dírel. 
to de fregiência nos clubes da 


cidade A VABST instituto um 
A “English Electrico" forne. plano de financiamento para o 
cerá os sistemas de aqueci, aéreo, através do 


qual a pessos interessada pode. 


mento de ar e refrigeração 
rá adquiri sua pesagem em 


juntamente com os contróles 


elétricos 0 pagamentos ser sumento, 





com Juarez e seu 
órgão - Crommer, CLEIDE MAGALHAES 


RUA GUSTAVO SAMPAIO, M40-A LEME 
ESTACIONAMENTO PRIvATIVO 
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LRIAM NTIORO 


DS REPORDES DE BILHETERIA ! 
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TEATRO SANTA ROSA 





A REALIDADE BRASILEIRA 
EM MUSICA E VERSO 


Quartas a sábados &s 91 tis. 
Domingos és 18 e 21 ha. 


+ se Ay. Gomes From, 474-A . Tol2 2.0271 


O GRUPO OPINIÃO apresenta 
2 ULTIMAS SEMAN=E 

A-SAÍDAS sm 

ONDE FICA A SAÍDA? 


iEsindo MiRarteta) 
de Antônio Carlos Fontoura Armando Coma e Ferreira Gultar, 
com: Curios Verera Echto Reis. Guilherme Dicekrs. fvas Cha 
dido, Jnao das Neves, 








Hoje, às 21,30 h — Rua Siqueira Campos, 143 — Res, 58-50 
Téreas quartas. quintas e domingos descontos para astadantos 





ESTAMOS EM PORTO ALEGRE o convite do 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 













Voltaremos amanhã ao 


TEATRO GINAÁASTICO 
às 20 e 22,30 horas 





“ BULTIMOS DIAS 


QUATRO 











VR gi 
NUM QUART 


Hoje às TL.IS horas — Reservas: 
TFATRO MAISON DF FRANCE — Ar 

























CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 
BAR E RESTAURANTE 










opresenta 


HOJE: “GRANDE OTELO” 
Aos domingos às 16.30 h: Clube do Jazz e Bossa 
Didriamente: Show de Sombo c/Jorginho e seu Elenco 


Avemos Alano de Meio ftanco, S00 
Estincinramette  sraguna 









TEATRO RIVAL cpresenta 
a enxutérrima ROGÉRIA 


lo mais famoso trovstr do Brasil) em 


“VEM QUENTE, 
QUE ESTOU FERVENDO” 


Com as “mois badsistivas bonecas” do dio 
Num Show divertido e invertido 
Blineses q» venda — Pet; 22.272 


Didrinmente: % e 72 boras — Vesperal; domingo, 16 horas 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Av Bio Branco 179 — TeLs. £2-0397 
SO A41€ DirA 14 DE MAIO 


“RASTO ATRAS“ 


De sorgr Andrade 
Prémio Service Nacions] de Featro 
Direção e cenarios: Glanni Ratto 
Pirerinos eia Paes teme com em grande elenco 
De térca a sábado às 2) horas — Domingos, às 18 e 21 horss 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


SÓ ATÉ DIA 14 DE MAIO 


TO ATRAS 


O DO NM - 
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Um dirigente 
e uma “proposta” 


Vamos contar uma imoralidade gravítisima, 
gravissima que vamos omitir nomes, talvez 


(o) ente da CBD recebeu um pedido 
BRA essa brado seleção brasileira ubn treinador 
que não estava agradando no seu clube, nem ao público 
nem sos sócios. | 
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dois venham a ser indicados. Não temos nada contra Os 
atuais membros (novos e antigos), mas achamos que é 
urgentissima a indicação de pelo menos mais dois. O au- 
mento de número dos membros do CND será sempre be- 
néfico e nunca prejudicial; quanto maior o número (obe- 
decendo ao mesmo quilate do homem-esportivo do atual) 
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como pagar o aluguel. O CND engoliu com 
a ameaça v 

va, para acabar com reunião, Não é vergonhoso di- 
que o CND apressou os trabalhos para não ter a luz 
apagada pelo porteiro. É vergonhoso, e muito vergonho- 
so, dizer que o CND não recebe meios. 

No momento, o CND está num próprio estadual, dado 
de favor. Nessa nova localização, os membros do 
ocupam o lugar na mesa pela ordem de 
chegar primeiro vai para o lado oposto da porta, porque, 

por último, para se localizar, 
terá que passar por cima da mesa. Fala-se que o CND 


E 


f 


possa 
condições de servir. Por que o COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro) está instalado no Edifício Central, em grupo 
de salas de luxo, e o CND numa casa velha na Rus André 
Cavalcânti? Entre um órgão e outro, o CND preste muito 
mais serviço ao esporte. 


aisse que em benefício do esporte-competição não há lei 
que obstrua e éle está pronto a usar o poder que possui, 
como presidente, para incentivar e autorizar tôda com- 
petição esportiva, sem se aged ao texto expresso da Jel. 

Tentaram justificar a decisão do Comitê Olímpico 
Brasileiro, em afastar o futebol dos Jogos Pan-America- 
nos. calcado num possível entendimento anterior de que 
o Sul-Americano no Paraguai seria o teste. 

Ninguém, em sá consciência, poderia aceitar como 
teste para uma seleção brasileira a exibição de uma se- 
leção regional. Nós não engolimos, nem engoliremos des- 
sas pechas. 

No presente caso diremos: por que a justificativa da 
exclusão dada pelo sr. Mauricio Becken? Por que foram 
mantidos entendimentos com a CBD — almirante Hele- 
po Nunes —, sem lhe terem comunicado nada, pois a vi- 
sita o entendimento do atmirante era oficial? Por que o 
sr. Silvio Magalhães Padilha necessitou dizer: “Todos of 
esportes tinham apresentado planos, estavam com tudo 
pronto, e o futebol não”?, 

Aqui neste momento, fazemos um alerta: não dor- 
mimos de touca 
* + 


Um lembrete-nviso para o jogador Tamilton, do Rio 
Branco, de Vitória, ce que estóve emprestado ao Campo 
Grande; sus ar ho toi contestada, e mais: o acusado 
adia que por todgs 05 n s possiveis fósse apurada « 
cérqncia, poi Mio F co diz que a sus ncusação é 

er 1 npo dela. À coisa val ficar 
ret preta mes , fêz acusação -—- inteira- 


janto é tempo 
tato e desfaça 


( entação 


RENT nro aci ape] 


Flamengo armado 
de Fio e sem Almir aguarda 
Coríntians amanhã 


Aimir não enfrenta o Corintians. Está 


Fio volta ao time do Flamengo na partida 
de sábado, mas deverá ser negociado para um 
clube da Europa, pois, ontem, o Departamento 
de Futebol fixou o seu passe em 30 mil dóla- 
res, por insistência do empresário José da Ga- 
ma, foi "onsultado e emitiu pa- 
recer favorável à venda do seu passe. 


Depois de decidir pela inaptidão de Almir, 
ontem. o dr. Célio Cotecchia examinou Paulo 
Henrique e disse que o lateral tem pelo menos 
80 pa cento de possibilidade de flear bom. 


Paulo Henrique sente dôr na virilha, mas 
não tem distensão, ou mesmo estiramento, fi- 
cando de fora do coletivo por precaução. Sub- 
metev-se a tratamento de radar-térmico e ul- 
tra-som e realizou apenas flexões, à margem do 
campo. 

Ademar e Marco Aurólio se recuperaram e 
jogam. Renganeschi decidiu promover o re- 
tózno de Ditão e Isto desgostou um pouco a 


Itamar, o qual esperava ser mantido ns equi; 
e não achou justificava para a sua bo voçã 

C técnico Renganeschi, entretant 
va que Itamar devia dirigir-se primeiro a ei» 
Explicou que Ditão era o titular e só saiu co 
time por falta de condições físicas Como se r: 
cupernu, nada mais justo que retomar a pos 
cão que é sua, de direito. 

O goleiro Reneto acertou sua permanér 
cla ne Flamengo, por seis meses. Em trocs, 
cinoe rubronecro realiza um amistoso em Ara. 
cajó com renda integral para o Cotinguib; 
ponha NCr$ 2 por outra exibição, naquela cid-. 
de. O passe do jogador custa NCr$ 15 mil. 





Zagalo acabou com «a “moleza” em General Severiano, onde o lema é trabalhar. 


EUROPA VERÁ Zagalo castiga - DIRIGENTE VÊ 


FLA COLORIDO 
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equipes: Titulares — Marco Aurélio; Murilo. Jatme, 
Américo; Pedrinho, Fio, Ade- 


pt 
EN 
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tempo 
Ademar Júnior, na pista de atletismo Fingis- 
ta-esquerda Osvaldo exp! 
ente acaba dia 30, mas éle 
em voltar ao futebo! paulista. mesmo porque 
agora reside no Rio 


j 
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América reforça 
elenco devagar 


O América ofereceu NCr$ 2 mil eo seu homónimo 


a idéia do presidente em contratar Duda. que interess; 
ao América há bastante tempo e provivelmente virá com 
passe fixado em NCr$t 40 mil 

A delegação do América vinis boie. às 14,30 hora: 
para Belo Horizonte, a fim de enfrentar o seu homo 
niímo. € a primeira vez que aetusrá no Mineirão. Na 
chefie seguirá o desportista Orlando Petrugzier. seguindo 
ainds. o técnico Evaristo, médico Oscar Santamarta. mas- 
sagista Bira. roupeiro Geszy € os fogadores, Tta, Aréric 
Sérgio, Lucinno, Aldec!, Alex, Glison. Diatr Pará. To: 
Murcos. Berto, Jorginho, Edu, Antunes. Eduardo. Jokoz- 
nho e Miguel 

Adec! reaparece e Joãozinho, que foi a maior figura 
SO treino, ganhou a posici Quernto so dusjo de mr 


campo Evaristo experimentou Marco e Djar no 1º tem 
O, e Fará e Icasa no segund nouve uma equival 
; sus nrefrrência recaiu sôbre Mar He 
Anders : vue O ad DT « ea 


time com física 


Cinquenta minutos de individual puxado ao qual 
não faltaram as reclamações dos jogadores — ninguém 
está acostumado — foi ua gose ministrada pelv treinador 
Zogrlo mo cienco do Botafogo, ontem, em Goreral Seve- 
riano. Zigaio trabalhos com o auxiliar Adalberto, sendo 
que não weinaram os jogadores Leóncdas e Prulistinha, 
enquanto Sicupira — par ter almocado tarde — sofreu 
um distúrbio gástrico, desmaiando em pleno campo. Le- 
vado imediatamente para a enfermaria, Sicupira foi pron- 
tamente recuperado, sendo liberado e reitrou-se cm seguida, 

O zagueiro Chiquinho. conquanto não possa jogar 
domingo. contra o Ferroviário, seguirá na delegação. pois, 
na quarta-feira, renparecerá em São Paulo contra a Por- 


Humberto está sem contrato e Zaznlo. preocupado ., 


com o fato, val mber e junto ao dirigente Xisto 
Toninto. sábre ns possibilidades de renovação. uma vez que. 
sem compromisso, &le não poderá jogar domingo 

Paulo César recebe hojs o chegue de NCr$ 5 mº. 
como pagamento de parte de seu passe e: à tarde. fará 
exames finals com o médico Lttio Toljeco, pois na segunda- 
feira será operado das amigdalas 

CARTA 

O presidente Nel Cidade Palmelro enviou carta no 
técnico Admildo Ch'ro] na qual explica nfernosamente 
que. em nenhum momento. pás em discussão sua quall- 
dade profissforn!, quando de seu afastamento do dire. 
cão ds enulpe, Em certo trecha da carta, No! Patmeiro 
acentua: “Como ridadão. soy soldário: somo rel que rão 
deve eeir sômente por seus pontos de vista, tenho que 
atastá-jo” 


ZIZA ELOGIOU 
OS ATACANTES 


Ziznno gostou Gas siunções Ce Nado e Buanchin] e 
por i5so não vai alterar o time do Vesco, que empatou 
com o Internaconal jogando no 4-2-4. pars e partida 
de domingo em Belo Horizonte conira o Atlético Mineiro 

A delegação vascaina regressou ontem às 16 horas 
de Pório Alegre com os dxigentes e jogadores queixando- 
se da arbitragem de José Mário Vinhas no fópo contra 
o Grêmio e elogiando o trabalho de Gualier Portela 
Filho na partiêa frente ao Internacional] 


O tecnico Zizinho, so Gesemborear class fieou o pri- 
meiro fôgo de wma verdadeira bagunça por cnlpa execlu- 
siva do juiz, que deixou a violência imperar « vontade 
Confirme que reaimente fêz sérins scusações no árni. 
tro José Mário Vinhas num program de televisão 
Rio Grande do By] e cor firma suas mo! vTaãs « qualquer 
Hora pos &le fog q úr ico Tesmensá vi gole polenin 
sofrida pelo Vasco. já que todos sabinm peemeditada. 
mente sus intenção de expulsar Fon'aoa por causa d; 
pettada” que O capitão do tUme er ma tino lhe ders 
no fógo frente no Botafog SEMANA pass 

O prêmio pelo empate Interr f ar 

p niró ia col R NOS “00d 

9 Vas ; ” r I ot 


E tun tH 


FUSÃO GB-RJ 


O presidente da Federação Fluminense de Des- 
portos comparecerá à Assembléia Geral da FCF 
como convidado do presidente Otávio Pinto Gui- 
markes, na 2º-feira às 18 horas, para propor a 
realização de um torneio entre 15 de malo é 15 de 
julho contando com o São Cristóvão, Madureira, 
Campo Grande e Bonsucesso, contra quatro clubes 
do Estado do Rito com todos os jogos nas cidades de 
Barra Mansa, Barra do Pirai, Três Rios e Volta 
Redonda, 


Trata-se de uma nova experiência a aparição 
de novos centros financeiros que possam ajudar o 
futebol carioca, tendo em vista a viabilidade de fu- 
são entre a Guanabara e o Estado do Rio num sá 


Estado, cujo assunto está em franca evolução po- 
lítica. 


CALENDÁRIO DE 68 


Na mesma reunião, a Assembléia apreciará o 
anteprojeto de nôóvo calendário nacional apresen- 
tado pela Federação Paulista de Futebol que pre- 
ve a inversão dos campeonatos regionais para o 
periodo de 15 de janeiro a 10 de junho, ficando 4 
disputa da Taca Brast! de Clubes com 18 partic!- 
pantes (além das 15 que disputam o Roberto Go- 
mes Pedrasa mais um de Minas Gerais, um 
Pernambuco e um da Bahia) para o periodo de 
de agósto a 17 de dezembro, classificando-se tr 
clubes em cada sér.e, . 


CLUBES CONTRA 


O Fluminense, Botafopo « Fiamengo já mar! 
festaram seus pontos de vista contrários à par” 
que dá à CBD o patrocinio e organização da T 
Brasil, pois os cariocas acham que é um direit 
Quido do Rio e de São Paulo, continuar admin 
trando o certame interestadual, O Fluminense ! 


bém julga que se entrarem mais clubes a t 
nara 68 terá de obedecer a critérios iguais de ? 
do de campo, vols Dão será túusto (ei 


este ano) que o Grêmio, Internac 


Cruzeiro joguem quase tôdas as partida 


rc mt mia 
i 4 100 o saw bes 


